
LICENÇA PARA 
MATERNIDADE 
ABRIRÁ VAGA E 
LAURO MAIA VAI 
VIRAR DEPUTADO

ABC PERDE POR 2 
A 1 E FICA PERTO 
DO Z-4; AMÉRICA 
VENCE EM CASA

PAVILHÃO 5 REABRE 
EM ALCAÇUZ E 
TERÁ 100 PRESOS 
ATÉ SEXTA-FEIRA

4. RODA VIVA

2. ÚLTIMAS

12. CIDADES 5. POLÍTICAWWW.IVANCABRAL.COM

Juiz aceitou a denúncia contra 17 
envolvidos em supostas fraudes à 
saúde municipal, entre eles o ex-
secretário de Saúde, Th iago Trindade, 
e o ex-procurador Bruno Macedo. 

De acordo com a proposta para 2013 
que está na Assembleia, recursos 
para o Judiciário e Ministério Público 
crescerão 13% com relação a 2012. 

Marcos Valério, operador 
do ‘valerioduto’, teve pena 
mínima avaliada em 11 anos 
por cinco crimes. 

R$ 1,50
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/ ‘DESELEIÇÃO’ / RECURSO DO PMDB PROVOCA MUDANÇA NA CÂMARA: ENTRAM EDIVAN MARTINS E 
CLÁUDIO PORPINO; SAEM RANIERE BARBOSA E GEORGE CÂMARA. PREJUDICADOS VÃO RECORRER 

JUSTIÇA ACATA 
DENÚNCIA E 17 
DA ASSEPSIA 
VIRAM REÚS 

ESTIMATIVA DE 
ORÇAMENTO PARA  
TJ E MP CRESCE 
R$ 229 MILHÕES 

STF DECIDE 
PRIMEIRA 
PENA DO 
MENSALÃO

ELEIÇÃO DA 
CÂMARA MUDA 
NO TAPETÃO

3. PRINCIPAL2. ÚLTIMAS

13. CIDADES

 ▶ Wendel, do Guará, fez um contra o alvinegro

 ▶ Somente ontem, 55 presos ocupavam o “Madruga”

 ▶ Vigilante da AME de Nova Natal segura as chaves do prédio; em cima, interventor entrega ‘comando’ à Prefeitura, enquanto corredores vazios mostram que atendimento foi suspenso

11. CIDADES

DOS AME’S, SÓ 
VÃO SOBRAR 
AS CHAVES
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Editor 

Everton Dantas

A MAIS ABRANGENTE denúncia re-
lativa às investigações da Opera-
ção Assepsia oferecida até ago-
ra foi acatada pela Justiça na tar-
de de ontem. O Ministério Públi-
co Estadual ofereceu acusações 
contra 17 pessoas supostamen-
te envolvidas com contratos ile-
gais entre o Município de Natal e 
uma Organização Social que con-
duziu tratamentos em pessoas in-
fectadas pelo vírus da dengue na 
cidade. Dois ex-auxiliares diretos 
da prefeita Micarla de Sousa estão 
entre os réus.

Os acusados são pessoas que 
eram ligadas à administração da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
empresários da Associação Mar-
ca, que administrou os Ambu-
latórios Médicos Especializados 
(Ames), e representantes do Insti-
tuto de Tecnologia, Capacitação e 
Integração Social (ITCI), responsá-
vel pela execução do “Projeto Na-
tal contra a Dengue”. Além des-
ses, o ex-secretário de saúde, Th ia-
go Trindade, o ex-procurador-ge-
ral do município, Bruno Macedo 
Dantas, e o procurador do muni-
cípio, Alexandre Magno, são réus.

Todos os 17 foram acusados 
de formação de quadrilha. Daniel 
Gomes da Silva, Tufi  Soares Me-
res, Rosimar Gomes Bravo e Oli-
veira, Vicente Semi Assan Salek, 
Alexandre Magno Alves de Souza, 
Th iago Barbosa Trindade, Eugênio 
Pereira Lima Filho, Myrian Elihi-
mas Lima e André Vinícius Gui-
marães de Carvalho também são 
acusados de peculato (quando há 
apropriação de recursos públicos).

Bruno Macedo Dantas, Carlos 
Fernando Pimentel Bacelar Viana, 
Annie Azevedo da Cunha Lima, 

Th obias Bruno Tavares Gurgel, 
Rafael Moreira da Paixão, Ricardo 
José de Oliveira e Silva, Saulo Pe-
reira Fernandes e Daniel Alexan-
dre Marinho Cabral completam a 
lista dos réus. O sigilo do processo 
foi mantido pelo juiz José Arman-
do Ponte Dias Júnior, da 7ª Vara 
Criminal de Natal.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou contato com os acu-
sados. O ex-procurador-geral do 
Município, Bruno Macedo, não 
atendeu aos telefonemas. O ad-
vogado Arsênio Pimentel, que re-
presenta Th iago Trindade e Car-
los Fernando Pimentel Bacelar 
Viana, falou pela defesa dos seus 
clientes. “Ainda não tive acesso às 
informações da denúncia. Apenas 
amanhã [hoje] é que poderei ver 
isso”, disse. 

O ITCI é uma das organiza-

ções sociais investigadas na “Ope-
ração Assepsia” contratada para 
operacionalizar a gestão e execu-
tar ações e serviços de saúde cons-
tante do “Projeto Natal contra a 
Dengue”, durante o período de 90 
dias por um valor superior a R$ 8 
milhões. O contrato do ITCI com a 
Prefeitura durou cerca de um mês, 
de 12 de abril a 11 de maio de 2011.

Desde o início do contrato, a 
atuação da Instituição vinha sen-
do questionada pelo Ministé-
rio Público, que identifi cou indí-
cios de irregularidades na presta-
ção de contas do órgão. A partir 
de agora, será dados prazos para 
apresentação das defesas prelimi-
nares dos réus. Quatro meses após 
ser defl agrada, a Operação Assep-
sia chega a sua terceira denúncia, 
a que é considerada como uma 
das principais. Antes, no início do 

mês de julho a 7ª Vara Criminal já 
havia acatado outras duas denún-
cias de corrupção passiva contra 
Alexandre Magno Alves de Souza, 
Rosimar Gomes Bravo e Olibeira, 
Antônio Carlos de Oliveira Júnior, 
Th iago Barbosa Trindade e Tufi  
Soares Meres.

De acordo com informações 
da assessoria de comunicação do 
Ministério Público, ainda há a ex-
pectativa de que uma outra de-
núncia, igualmente abrangente, 
será apresentada à Justiça. A dife-
rença para a que foi acatada on-
tem é de que a próxima denúncia 
será relativa a supostas fraudes da 
Associação Marca, que adminis-
trou Ames e a Unidade de Pron-
to-Atendimento (UPA) de Pajuça-
ra. Com relação ao afastamento de 
Micarla de Sousa, pedido pelo MP, 
o processo está ainda sob análise. 

O ABC e o América entraram 
em campo na noite de ontem 
em jogos válido pela 32ª rodada 
na busca por objetivos diferen-
tes nesta Série B. O alvirrubro 
recebeu o Joinville no Nazera-
não com o compromisso de 
honrar a camisa na reta fi nal do 
campeonato e venceu por 3 a 1. 

Já o ABC visitou o Guaratingue-
tá em confronto direto na parte 
de baixo da tabela e saiu derro-
tado por 2 a 1. Sem criar muitas 
oportunidades e dando espa-
ço para o Guaratinguetá, o ABC 
sofreu o gol no fi nal da primeira 
etapa. Logo no início do segun-
do tempo o time paulista am-
pliou o marcador com um belo 
gol do atacante Alemão. Depois 
disso, o ABC avançou em busca 
do empate, mas demorou para 
reagir e diminuiu o placar com 
Raúl de pênalti apenas aos 45 
minutos da etapa fi nal, quando 
já não havia mais tempo para 
evitar a derrota.

Se para o Guarantiguetá o 
resultado foi sufi ciente para ti-
rá-lo da zona da degola, para o 
ABC a derrota acende o sinal de 
alerta. A rodada não foi favorá-
vel ao alvinegro potiguar, já que 
agora o time de Givanildo Oli-
veira, que sofreu sua primeira 
derrota a frente do comando da 
equipe potiguar, fi ca na 15ª po-
sição com 35 pontos e a cinco 
do Bragantino. O clube paulis-
ta venceu o Avaí pelo placar mí-
nimo e abre a zona de rebaixa-
mento com os mesmo 31 pon-
tos do Guaratinguetá.

Além disso, a situação do al-
vinegro também preocupa em 
função do duro compromisso na 
próxima rodada, no Frasquei-
rão, diante do Goiás, que goleou 
o ASA por 4 a 0 e virou líder iso-
lado da Segundona. O time goia-

no aproveitou o tropeço do Cri-
ciúma em casa para o então la-
terna Grêmio Barueri, que che-
gou a estar vencendo por 4 a 0, 
mas acabou cedendo no fi nal e 
vencendo por apenas um gol de 
vantagem. 

Com a vitória surpreenden-
te contra o atual terceiro lugar, 
o Barueri passa a laterna da Se-
gundona para o Ipatinga, que 
empatou fora de casa com o 
quinto lugar São Caetano. 

Já o América, que está livre 
do rebaixamento e admite não 
ter mais condições de lutar pelo 
acesso, não relaxou em Goiani-
nha. A equipe de Roberto Fer-
nandes começou a construir a 
vitória pelas laterais com Wan-
derson e Noberto, que marca-
ram os o primeiro e segundo gol 
do time potiguar ainda no pri-

meiro tempo.
Na segunda etapa o Joinvil-

le esboçou uma reação com Ja-
ílton, que diminuiu aos 21 mi-
nutos, mas a derrota foi mesmo 
decretada após as falhas dos go-
leiros do visitante. Primeiro por-
que o titular Jhonatan foi ex-
pulso depois de colocar a mão 
na bola fora da área. Para com-
pletar, o substituto Jair também 
saiu errado do gol em seu pri-
meiro lance e deixou a meta li-
vre para Isac fechar o placar.

O resultado deixa o Améri-
ca na oitava colocação com 47 
pontos e mais perto de cumprir 
o objetivo traçado por Roberto 
Fernandes, que espera terminar 
o campeonato entre os dez pri-
meiros. Na próxima rodada o al-
virrubro potiguar visita o Barue-
ri em São Paulo. 

EMPRESÁRIOS DO SETOR de 
automóveis esperam defi nição 
do governo até a semana 
que vem sobre uma possível 
nova prorrogação da redução 
do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) para 
veículos. A informação foi 
dada hoje (23) pelo primeiro 
vice-presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores 
(Anfavea), Luiz Moan.

Moan esteve no Ministério 
da Fazenda e se reuniu com o 
secretário executivo adjunto 
da pasta, Dyogo Henrique 
de Oliveira. De acordo com o 
empresário, o encontro tratou 
de mudanças na redação 
do Decreto 7.819, que foi 
publicado no início deste 
mês e implementa o novo 
regime automotivo. Segundo 
Moan, a questão do IPI não 
foi discutida. “Nós esperamos 
análise do governo [sobre a 
manutenção do IPI reduzido] 
para a próxima semana, e 
que nos chamem para uma 
reunião”, declarou Luiz Moan.

O IPI reduzido para carros 
deveria expirar no fi m de 
setembro, mas foi prorrogado 
até o fi nal de outubro. A 
próxima semana, última do 
mês de outubro, é o prazo 
fi nal para o governo bater o 
martelo sobre a manutenção 
do benefício.

O MINISTÉRIO DA Saúde defende 
a aplicação de uma prova 
nacional, que seria realizada a 
cada dois anos, para alunos de 
medicina, a fi m de melhorar 
a avaliação da qualidade 
dos cursos. O “exame de 
progresso”, como denominou 
o ministro Alexandre Padilha, 
seria aplicado no segundo, 
quarto e sexto anos do curso 
de medicina. “Não podemos 
abrir mão da qualidade da 
formação médica”, justifi ca o 
ministro da Saúde. Dados do 
censo da educação superior 
de 2010 registram 181 cursos 
de medicina em todo o 
país, totalizando 103.312 
matrículas. O secretário 
de gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde, Mozart 
Sales, afi rmou que a aplicação 
de provas bienais faz parte de 
um “movimento conjunto” que 
envolve também a expansão 
das vagas de medicina 
ocorrida recentemente.  Em 
junho, o MEC (Ministério 
da Educação) anunciou a 
abertura de 2.415 vagas em 
cursos da área de medicina. 
Em 2010, foram oferecidas 
16.838 vagas em instituições 
de todo o país. “Hoje, o 
estudante de medicina faz 
o chamado Enade [Exame 
Nacional de Desempenho 
de Estudantes] no início do 
curso e no fi nal, e passa todos 
os seis anos sem avaliação”, 
afi rma Sales. “Entendemos 
que uma avaliação mais de 
perto, seguida e continuada, 
proporciona um olhar 
diferenciado sobre aquela 
formação.” Um resultado 
insatisfatório no teste, explica, 
pode motivar a redução de 
vagas no vestibular para 
medicina de uma determinada 
instituição. 

SEIS MESES APÓS o governo 
iniciar a pressão para 
reduzir os juros, os bancos 
privados começam a 
exibir nos balanços um 
estreitamento nos ganhos 
com os empréstimos e uma 
diminuição na rentabilidade 
do negócio bancário. Para 
analistas, esse pode ser o 
primeiro sinal do estrago que 
ocorrerá com o aumento da 
concorrência, mas também 
resultar, em parte, da 
desaceleração no crescimento 
da economia. Apesar das 
pressões e da decepção com o 
PIB, os lucros seguem robustos 
no terceiro trimestre: R$ 2,862 
bilhões no Bradesco, resultado 
1,7% melhor do que o obtido 
no mesmo período de 2011, 
e R$ 3,371 bilhões no Itaú, 
queda de 11,4% em relação ao 
mesmo período de 2011. 

No caso do Itaú, a chama-
da margem fi nanceira (quan-
to o banco ganha com os em-
préstimos) manteve-se intac-
ta em relação ao terceiro tri-
mestre de 2011, quando os 
juros do governo estavam em 
12% e não havia pressão para 
cortar juros. Só que o ban-
co teve expansão de 9,2% no 
volume de crédito, o que de-
veria elevar essa margem. A 
mesma coisa aconteceu no 
Bradesco, porém em menor 
escala. 

O segundo maior ban-
co privado contabiliza a cha-
mada margem fi nanceira lí-
quida, que são esses ganhos 
com empréstimos desconta-
das as despesas com provi-
são para calote. Essa margem 
subiu 0,2% -R$ 4,15 bilhões 
para R$ 4,16 bilhões do ter-
ceiro trimestre de 2011 até o 
terceiro trimestre deste ano. 
Para os bancos, esse ganho 
reduzido no crédito signifi -
ca uma menor rentabilidade 
patrimonial.

EM MAIS UM comício na reta 
fi nal da campanha, desta 
vez em Fortaleza, o ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva criticou ontem a elite 
nordestina para defender a 
prefeita Luizianne Lins (PT). O 
discurso ocorreu no palanque 
do candidato petista, Elmano 
de Freitas. Lula saiu em defesa 
de Luizianne após ataques 
do governador Cid Gomes 
(PSB), que se licenciou para 
fazer campanha para Roberto 
Cláudio (PSB). 

Ele a acusou de ser 
“vaidosa, arrogante, 
personalista e que não gosta 
de trabalhar” --a petista havia 
criticado sua licença.  “Tem 
uma parte da elite dessa 
cidade que critica tanto vossa 
excelência [a prefeita], e eu fi co 
pensando por que as pessoas 
criticam tanto o Lula. [...] Eles 
não gostam de nós pelo que 
nós temos de ruim, mas pelo 
que temos de bom”, disse Lula, 
acrescentando que “fazer 
ponte e viaduto é fácil, o difícil 
é cuidar de gente”. 

Apesar da crítica, ele 
evitou um atrito maior na 
terra dos irmãos Gomes o 
governador Cid e o ex-ministro 
Ciro, este coordenador político 
da campanha de Cláudio. Os 
irmãos Gomes são aliados da 
presidente Dilma, e têm se 
esforçado para tentar separar 
a questão nacional da local. Na 
cidade, eles romperam com o 
PT para lançar Claudio.

SUJOU LEGAL
/ ASSEPSIA /  NO DIA QUE A SAÚDE PERDE OS AMES, JUSTIÇA RECEBE DENÚNCIA CONTRA 
ENVOLVIDOS EM SUPOSTAS FRAUDES ENVOLVENDO CONTRATAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES SOCIAIS 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ex-secretário de Sáude, Thiago Trindade, agora é réu, acusado de formação de quadrilha

NEY DOUGLAS / NJ

ABC fi ca a cinco pontos do Z-4 
/ SÉRIE B /

À ESPERA DE 
DEFINIÇÃO 
SOBRE O IPI

MINISTÉRIO 
DEFENDE 
PROVA NACIONAL

JURO BAIXO 
REDUZ GANHO 
DE INSTITUIÇÕES

EX-PRESIDENTE 
CRITICA ELITE 
NORDESTINA

/ VEÍCULOS / / MEDICINA /

/ BANCOS /

/ LULA /

 ▶ Guarátinguetá fez 2 contra o ABC; um deles foi marcado por Wendel  

FABIO RUBINATO / FOLHAPRESS

TABELA DE 
CLASSIFICAÇÃO

Clube PG

1  Goiás-GO 67 

2  Vitória-BA 66

3  Criciúma-SC 65 

4  Atlético-PR 59

5  São Caetano-SP 58

6  Joinville-SC 52

7  América-MG 49

8  América-RN 47

9  Avaí-SC 46

10  Ceará-CE 45

11  Paraná-PR 42 

12  ASA-AL 40 

13  Boa Esporte-MG 38

14  Guarani-SP 38 

15  ABC-RN 36 

16  Guaratinguetá-SP 31 

17  Bragantino-SP 31

18  CRB-AL 30

19  Grêmio Barueri-SP 26

20  Ipatinga-MG 25
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Editor 

Viktor Vidal

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) modifi cou a lista de 
vereadores eleitos da capital. A 
mudança decorreu de decisão 
monocrática do juiz Ibanez 
Monteiro, publicada no Diário 
de Justiça eletrônico na noite 
de segunda-feira. O magistrado 
decidiu que as candidaturas 
da coligação União por Natal II 
deveriam passar de deferidas 
para “indeferidas com recurso”. 
Na prática, Raniere Barbosa 
(PRB) e George Câmara (PCdoB) 
foram dormir vereadores 
reeleitos e acordaram depostos. 
Já Edivan Martins (PV) e Cláudio 
Porpino (PSB) tiveram suas 
derrotas convertidas em vitórias.

O pedido que culminou com 
as mudanças foi formulado 
pela coligação Natal Merece 
Respeito, capitaneada pelo 
PMDB, e que nada ganha 
com as mudanças. Em sua 
decisão, o magistrado cita 
que determinou as medidas 
baseado em decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE). “Acolho 
a reclamação formulada e 
determino que se faça a devida 
alteração no sistema de registro 
de candidatura, alterando 
a situação dos candidatos 
a vereador pela Coligação 
Partidária União por Natal II 
de “deferida com recurso” para 
“indeferida com recurso”, em 
cumprimento à decisão da 
Corte Eleitoral.

A referência utilizada pelo 
juiz é a decisão colegiada 
(acórdão) do Recurso Eleitoral 
n° 14732. O processo foi relatado 
pelo juiz Verlano Medeiros 
Queiroz, que acatou o sugerido 
pela Procuradoria Regional 
Eleitoral, qual seja, que o PT do 
B fosse excluído da coligação 
União por Natal II. O pleno 
seguiu o voto do relator e 
decidiu à unanimidade pela 
exclusão.

“A decisão foi para que o 
PT do B fosse excluído. Em 
momento algum a decisão 
fala em impugnar toda a 
coligação. O juiz foi induzido 
a erro”, comentou o advogado 
da coligação União por Natal II, 
Gleydson Oliveira, que ontem 
peticionou junto ao Tribunal 
Regional Eleitoral para tentar 
reverter o quadro.

O caso começou em 05 
de julho passado, quando a 
coligação Transformar Natal 
ingressou com recurso pedindo 
a nulidade da associação do PT 
do B com a União por Natal. O 
pedido foi motivado porque em 
30 de junho o partido lavrou ata 
na qual se coligava com o grupo 
de Carlos Eduardo. A associação 
foi feita no último dia da 
vigência da comissão executiva 
provisória municipal do partido.

Em 5 de julho, a coligação 
Transformar Natal ingressou com 
recurso dando ciência de que 
o diretório estadual do PT do B 
instituíra comissão interventora 
desautorizando a coligação 
ao grupo de Carlos Eduardo. 
Ao mesmo tempo, a comissão 

interventora coligou o PT do B 
no grupo Transformar Natal, 
gerando a dupla associação. Até 
então, a disputa pelo partido se 
devia em razão do tempo de TV 
para Carlos Eduardo Alves ou 
Rogério Marinho.

 Na primeira instância, o juiz 
José Conrado Filho se muniu do 
estatuto do PT do B, segundo 
qual “convocações dos órgãos 
de deliberação serão precedidas 
de edital publicado com um 
mínimo de sete dias antes do 
evento, o que foi respeitado pela 
Comissão dita ‘destituída’”.

“Enxergo que a intervenção 
sofrida pela Comissão 
Provisória do PT do B, como 
acima marcado, claramente 
ganhou contornos ao arrepio 
das normas estatutárias do 
próprio Partido”, observou o 
magistrado, que se valeu ainda 
de jurisprudência do Tribunal 
Superior Eleitoral a qual postula 
merecer reparo “destituição 
sumária de comissão provisória 
municipal, sem direito de 
defesa, com violações ao 
princípio do contraditório e do 
devido processo legal”. Em 31 de 
julho, Conrado Filho sentenciou 
que a União por Natal II estava 
habilitada, com o PTdoB, a 
disputar a eleição. O caso foi 
para a segunda instância.

Em 10 de agosto, Verlano 
Queiroz foi designado relator 
e enviou o processo para 
apreciação da Procuradoria 
Regional Eleitoral, que opinou 
pela exclusão do PT do B da 
coligação União por Natal II. 
Em 29 de agosto o colegiado 

eleitoral decidiu que o partido 
deveria pertencer apenas à 
Transformar Natal, e desde 
então dela tem feito parte.

VOTOS ZERADOS
Defi nido com quem deveria 

seguir o PT do B, a Justiça 
Eleitoral tratou de vinculá-
lo à agremiação para qual foi 
designido. Nas urnas, todos 
os votos atribuídos ao PT do 
B foram computados pela 
coligação Transformar Natal II, 
da qual fazem parte ainda o PSL, 
PRTB, PRP e PTB.

Com a decisão do juiz 
Ibanez Monteiro, todos os 
votos da coligação União por 
Natal II e Transformar Natal II 
foram colocados sub judice e 
zerados no sistema do Tribunal 
Superior Eleitoral até que haja 
uma solução para o impasse. 
Caso algum candidato tivesse 
conseguido se eleger pela 
Transformar Natal II, também 
teria sido atingido pela decisão. 
Nesse caso, além de Edivan 
e Cláudio Porpino, poderiam 
ainda ser benefi ciados, nesta 
ordem, Janderrê de Melo 
(PV), Ney Lopes Jr (DEM) ou 
Professor Luiz Carlos (PMDB).

Seis candidatos disputaram 
uma vaga na Câmara Municipal 
de Natal pelo PT do B: Luiz 
Antônio, Lima Show, Sônia 
Oliveira, Marcondes, Adelita 
e Evânia. Juntos, eles têm 
votos estimados em 1.200. O 
coefi ciente atingido por eles 
em nada infl uencia a eleição de 
vereadores que conseguiram um 
mandato.

Os vereadores George Câmara 
(PC do B) e Raniere Barbosa (PRB) 
consideram que a “soberania po-
pular” não foi levada em conside-
ração e o juiz da 1ª Zona Eleitoral, 
Ibanez Monteiro, foi “induzido a 
erro” pela defesa do PMDB. Câma-
ra e Barbosa reuniram-se ontem 
com os advogados da coligação 
União Por Natal II, à qual os dois 
pertencem, para decidirem como 
e quando irão ingressar uma ação 
judicial para tentar reverter a me-
dida tomada por Monteiro. 

De acordo com eles, o fato do 
PT do B ter sido excluído da coli-
gação União Por Natal II, não te-
ria infl uência sobre o resultado das 
eleições. Câmara ataca afi rmando 
que o movimento do PMDB é uma 
“tentativa de ganhar [as eleições] 
no tapetão”

“Ainda ganharíamos por uma 
diferença de aproximadamente 
dois mil votos”, observa.   

Ele argumenta que a decisão 
de ontem contraria um acórdão 
do TRE de que a retirada do regis-
tro de um partido (no caso, o PT 
do B), não cassaria as outras siglas. 
“Os votos do PT do B não foram 
computados na União Por Natal II 
e, mesmo assim, a parte [partido] 
não pode contaminar o todo [coli-
gação]”, diz ele. 

Para Câmara, o que extrapo-
lou a questão das coligações foi o 
que ele chama de “movimento do 
PMDB para ganhar as eleições no 
tapetão”, ou ainda “a tentativa de 
Henrique Alves [deputado federal 
pelo PMDB] em fazer Edivan Mar-
tins [vereador derrotado nas ur-
nas] voltar para Câmara à força”. 

“É absolutamente inaceitável 
que as escolhas sejam feitas des-
sa forma. Se as manobras jurídicas 
forem mais importantes do que a 
expressão popular, eu não sei para 
que organizar as eleições”, desaba-
fou o vereador. 

Raniere Barbosa não acredita 
em perda do mandato e comunga 
com George Câmara sobre o “acor-
do” entre Henrique e Edivan para 
consolidar a “manobra”. Ele tam-
bém diz, mas preferiu não entrar 
em detalhes, que essa articulação 
envolvia o Quinto Constitucional 
(escolha, entre advogados, do ocu-
pante da vaga aberta no Tribunal 
de Justiça) especifi camente o juiz 
eleitoral Verlano Queiroz, um dos 
nomes da lista sêxtupla determi-
nada na segunda-feira. Sobre isso, 
ele disse que falaria amanhã na tri-
buna da Câmara Municipal. 

George Câmara e Raniere Bar-
bosa foram eleitos pela mesma co-
ligação, a União Por Natal II, for-
mada pelos partidos PC do B, PRB, 
PSD, PPL e PPS). 

O deputado federal Henrique 
Alves foi procurado, mas não aten-
deu às ligações. 

O juiz eleitoral Verlano Quei-
roz disse desconhecer as razões 
de Raniere Barbosa para envolvê-
-lo no caso. “É um jogo de facetas 
tentanto me prejudicar nas elei-
ções do Quinto Consticional. Não 
tenho nada a ver com a decisão do 
TRE”, falou Queiroz. 

O ex-secretário de Urbanismo e 
Meio Ambiente de Natal (Semurb), 
Cláudio Porpino (PSB) recebeu a 
notícia com tranquilidade e prefe-
riu não se estender sobre o assunto, 
tampouco sobre as acusações de 
que houve manobra política para 
que ele e Edivan Martins (PV) fos-
sem incluídos entre os eleitos, em 
substituição a George Câmara (PC 
do B) e Raniere Barbosa (PRB). “Eu 
desconheço qualquer tipo de ar-
ticulação política. Não fi z nenhu-
ma articulação e encaro essa deci-
são com muita tranquilidade e com 
muita serenidade”, declarou.

Porpino recebeu 3.508 votos 
no pleito de 7 de outubro passa-
do, 37 a menos que George e 2.104 
abaixo dos conquistados por Ra-
niere. Ele disse que não se sente 
culpado e que é uma decisão uni-
camente da Justiça, por isso, se for 
deferido no TSE assumirá sem ne-
nhum constrangimento. “Se a Jus-
tiça decidir que estou eleito, vou 
cumprir com o que me propus em 
campanha e honrarei meu man-
dato”, afi rmou durante a caminha-
da do seu candidato carlos Eduar-
do (PDT).

Cláudio Porpino foi secretário 
da Semurb na administração da 
prefeita micarla de Sousa, mas já 
passou pela Urbana, pela Empro-
tur e cumpriu o mandato de de-
putado estadual por por seis anos 
(2003-2006 / 2009-2010). Ele se 
candidatou dizendo que atendia à 
vontade do seu partido pela voca-
ção pública que diz ter. Com o fi m 
do primeiro turno, segue apoiando 
Carlos Eduardo e Wilma de Faria 
nas movimentações políticas do 
segundo turno.

Já Edivan Martins não se pro-
nunciou sobre o assunto. Durante 
todo o dia o NOVO JORNAL ten-
tou ouvi-lo sobre a decisão da Jus-
tiça Eleitoral que o benefi cia, mas 
não o localizou e não houve retor-
no das ligações telegfônicas, nem 
o seu assessor de imprensa disse 
ter conseguido encontrá-lo. Edi-
van sequer compareceu à sessão 
na Câmara Municipal ontem. Ele 
recebeu 5.025 votos, mas depois 
de seis mandatos fi caria fora do 
Legislativo Municipal. 

GEORGE E 
RANIERE FALAM 
EM “MANOBRA” E 
VÃO RECORRER

CLÁUDIO PORPINO 
AGUARDA 
DECISÃO DA 
JUSTIÇATAPETÃO 

/ REVIRAVOLTA /  COM BASE EM DECISÃO DO TRE, TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 
MODIFICA QUADRO DE VEREADORES ELEITOS EM NATAL E INCLUI EDIVAN MARTINS E 
CLÁUDIO PORPINO NOS LUGARES DE RANIERE BARBOSA E GEORGE CÂMARA

NA CÂMARA

 ▶ Juiz Ibanez Monteiro: decisão fez 

TSE modifi car quadro de eleitos

DINARTE ASSUNÇÃO
RENATO LISBOA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cláudio Porpino: “ Se a Justiça decidir, vou cumprir o que me propus”

 ▶ Raniere promete falar sobre o caso amanhã na Câmara

 ▶ Edivan não compareceu à Câmara após decisão do TRE

 ▶ George acusa PMDB de fazer manobra
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Editor 

Carlos Magno Araújo

LICENÇA MATERNIDADE
O suplente Lauro Maia se pre-

para para assumir o mandato de 
deputado estadual no lugar da de-
putada Larissa Rosado, no início 
do próximo ano, quando ela tirar 
a licença maternidade.

Maia estava preparado para 
assumir o mandato em caráter 
defi nitivo com a vitória de Laris-
sa para prefeita de Mossoró, como 
era anunciado pelas muitas pes-
quisas divulgadas.

SALÁRIO E EMPREGO
Caso seja eleito prefeito de Na-

tal, o deputado Hermano Morais 
vai ter um prejuízo de, pelo me-
nos, R$ 12 mil mensais no contra-
cheque. O subsídio de deputado 
estadual passa dos R$ 26 mil e o de  
prefeito de Natal está fi xado em R$ 
14 mil redondos.

O prefeito de Natal ganha mais 
do que o do Rio de Janeiro (R$ 
13.964,94) e do que o prefeito de 
Salvador (R$ 10.400,00). O maior 
salário entre os prefeitos de capital 
é o de Curitiba (R$ 26.723,13).

NOSSO QUEIJO
Hoje, na cidade 

de Currais Novos, 
será realizado o 1º 
Simpósio sobre a 
Produção de Leite e 
Queijo no Seridó. O evento começa 
com a apresentação do Diagnósti-
co da Bacia Leiteira do Seridó, além 
de um estudo sobre o “Queijo de 
Manteiga do Seridó”. É um primeiro 
passo para implantação do selo de 
identifi cação geográfi ca.

CENSO INSENSATO
O IBGE divulgou, semana pas-

sada, o censo pecuário do Rio 
Grande do Norte e apresentou, 
para o estado um rebanho bovi-
no de mais de um milhão de ca-
beças, com pequena variação de 
menos de 2% em relação aos nú-
meros do ano passado. Mas, pelas 
contas da Anorc, a seca já reduziu 
o rebanho em 35%. E se a próxima 
estação chuvosa demorar, é possí-
vel que chegue a 50%.

APERTO NAS PENSÕES
Na próxima semana, o minis-

tro Garibaldi Alves encaminha a 
presidente Dilma Roussef uma 
nova etapa de reforma do sistema 
de aposentadorias na Previdên-
cia Social. O alvo principal são as 
pensões pagas a dependentes, que 
consumirão R$ 65 bilhões neste 
ano e cujo pagamento passaria a 
exigir prazo de carência, com base 
no tempo de contribuição. Tra-
ta-se de tema explosivo que deve 
provocar muitas reações.

MODELO RECUSADO
O principal assunto da campa-

nha eleitoral de São Paulo, na sua 
reta fi nal, está sendo a manutenção, 
ou não, da contratação de Orga-
nizações Sociais para administrar 
unidades de saúde pública do mu-
nicípio.

Lá, não existem discordâncias. 
Os dois candidatos estão favoráveis 
ao modelo. Inclusive o candidato do PT, Fernando Haddad, con-
trariando o ideário do seu partido. O eleitor paulistano, em vez da 
discussão dos modelos de gestão prefere avaliar os resultados. Lá, 
como aqui, o paciente não vai perguntar se o médico que lhe as-
siste é funcionário público ou terceirizado. Ele quer ser atendido. 
E lá, como cá, os resultados do modelo terceirizado atendem, ple-
namente, a expectativa do paulistano e do natalense.

As pesquisas mostraram essa realidade e o candidato José Ser-
ra, em desvantagem na corrida eleitoral, resolveu apelar para a si-
nistrose, anunciando que o seu opositor iria suspender os contra-
tos em execução. Haddad preferiu oferecer uma pronta resposta.

É necessário colocar esse exemplo da maior cidade da Brasil, 
para chegarmos a Natal de todos nós.

Aqui, com a total aprovação do Ministério da Saúde e a pre-
sença do presidente da República na solenidade de inauguração, 
foi assinado um contrato para a adoção do tal modelo de gestão. 
Do ponto de vista do público-alvo, a resposta é inquestionável. 
Ninguém reclama da qualidade do serviço apresentado na única 
UPA e nas AMES instaladas na administração Micarla de Sousa, 
onde o serviço oferecido não pode ser comparado com o antigo 
padrão de atendimento da rede municipal.

Mas houve uma turbulência no sistema, depois da denúncia 
feita pelo Ministério Público de  irregularidades na contratação da 
organização social, inclusive com a apresentação de acusações da 
prática de corrupção, formando-se um escândalo que terminou 
contaminando todo o modelo, como se a comprovação de algum 
ilícito no modelo tradicional pudesse comprometer todo o mode-
lo, como atingiu a terceirização.

A primeira consequência pós escândalo foi a suspensão do 
contrato com a  entidade que implantou o sistema e vinha cui-
dando da sua gestão. Com uma visão que privilegiou o legalismo 
da operação (com amplos espaços para a divulgação de fatos aces-
sórios, na construção de um escândalo), o assunto não foi tratado 
sob a ótica do benefício, que interessa a maioria dos usuários. Cui-
dou-se prioritariamente dos custos ou da possibilidade de algum 
desvio no meio da operação.

Para não sustar abruptamente o serviço apresentado foi no-
meado um interventor, indicado pela Justiça, que conseguiu – 
nesse período de três meses – manter o nível dos serviços ofere-
cidos. E ele tem feito da economia nos custos o ponto alto de sua 
passagem. Os números são expressivos: o custo total foi reduzido 
de R$ 3.6 milhões para R$ 1.9 milhão.

Isso, num universo de três meses. E depois? Será possível ima-
ginar o funcionamento do modelo com o corte de rubricas consi-
deradas “desnecessárias” (consultoria, publicidade, assessoria de 
imprensa) daqui pra frente?  Não foi divulgado o custo de cada 
paciente atendido e sua comparação com o da rede tradicional.

Ao contrário de São Paulo, Natal decidiu sepultar o modelo de 
gestão terceirizada. Até aqui é possível que a lei da inércia tenha 
ajudado a manter o serviço funcionando. O problema vai ser da-
qui para frente.

 ▶ O Sinduscon promove, hoje, no 
auditório do CTGás, o 1º Seminário 
Tecnologia da Construção.

 ▶ Completa um século, no dia de hoje, 
da chegada a Natal dos primeiros padres 
da Congregação da Sagrada Família.

 ▶ Mossoró já começa a pintar uma 
nova disputa. É a eleição para reitor da 
Universidade do Estado, UERN.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia 
Internacional das Missões. Também é o 
Dia Mundial do Desenvolvimento.

 ▶ O Projeto MPB Petrobrás apresenta, 
hoje, no Teatro Riachuelo, o show de 
Vander Lee.

 ▶ A UnP realizará, no dia de hoje, o 1º 
Seminário Saúde e Sistema Prisional: 
impasses e possibilidades do Rio Grande 

do Norte, no campus Floriano Peixoto.
 ▶ Mesmo num público altamente 

qualifi cado, a boca-de-urna foi vital 
na eleição da lista sêxtupla para 
desembargador.

 ▶ Fez 86 anos, ontem, da passagem 
do dirigível Hindenburg por Natal, na rota 
Frankfurt-Rio de Janeiro.

 ▶ O procurador-geral do Estado, Miguel 

Josino, continuará de licença para 
tratamento de saúde até 17 de novembro.

 ▶ Completa 80 anos, no dia de hoje, da 
atracação do primeiro navio no Porto de 
Natal, o vapor “Campos Sales.”

 ▶ O Conselho Nacional do Ministério 
Público vai julgar, hoje, o afastamento do 
ex-senador Demóstenes Torres do cargo 
de procurador de Justiça de Goiás.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DONA DE CASA JOSEFA ANA DA CONCEIÇÃO, AO SAIR DA AME DE NOVA NATAL.

Já me consultei muito 
nessa AME e fui bem 
atendida. É horrível fechar. 
O que será de nós?”H
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CONGRESSO NACIONAL
Começa, hoje, no salão de 

eventos do Hotel Praiamar, o 10º 
Congresso Brasileiro de Artetera-
pia, que reunirá especialistas de 
todo o país, assim como a 3ª Jor-
nada Potiguar de Arteterapia, cujo 
tema central é “Arte, Ciência e Es-
piritualidade: Antigos Caminhos, 
Novos Encontros”.

NÚMEROS DO SANEAMENTO
Pelas contas da Caern, no 

período de um ano, entre setem-
bro de 2011 e setembro de 2012, 
o número de famílias norte-rio-
grandenses servidas por redes 
de esgotamento sanitário cres-
ceu 11%, com a inclusão de mais 
18 mil famílias. Assim mesmo, em 
todo o Estado a população atendi-
da por rede de esgotos não chega a 
40% (190 mil ligações).

OUTRA LISTA
Para uma raposa que veste 

capa preta é pouco provável que 
o Tribunal de Justiça defi na, hoje, 
a lista tríplice, dentre os seis mais 
votados, no funil para a escolha 
do representante dos advogados 
como desembargador.

ACUMULAÇÕES NA UFRN
Notícia nacional vazada do Tri-

bunal de Contas da União, como 
campeã de acumulações ilegais, a 
UFRN reage: 1 – Dos 108 professo-
res com dedição exclusiva noticia-
dos, 96 deles estão regulares e ex-
istem 12 casos em análise; 2 – Dos 
23 cargos “inacumuláveis”, 19 es-
tão em situação regular e quatro 
em análise; 3 – Dos 161 ténicos ad-
ministrativos, 115 estão regulares 
e 46 em análise; 4 – Dos 215 servi-
dores ativos apontados em cargos 
“inacumuláveis” e jornadas incom-
patíveis, 122 estão regulares e 93 em 
análise; 5 – Entre os aposentados, 
de 102 apontados, 63 provaram es-
tarem regulares e 39 em análise.

O RETRATO
Este o  melhor retrato da Na-

tal de hoje: um viaduto – por onde 
passavam quatro mil veículos/dia 
– com o trânsito interrompido, 
porque alguém pensou que outro 
alguém tinha dito que ele podia 
desabar. A justifi cativa seria a re-
alização de estudos. Em 19 dias, 
o consultor que ainda vai ser for-
malmente contratado passou por 
lá, como poderia ter passado com 
o trânsito liberado.

Apelo à prefeita Micarla de Sou-
sa: – Com a tinta que ainda resta 
em sua caneta mande tirar o bode 
da sala. Não permita que o manda-
to que o povo lhe confi ou sirva para 
punir o habitante de Natal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Retrocesso na saúde
Agora que, na prática, os ambulatórios médicos especiali-

zados acabaram e a capital se viu obrigada a reatar com o an-
tiquado, inefi ciente e oneroso sistema de atendimento público 
de saúde seria interessante que algumas – ou alguma – dessas 
entidades que lidam com o setor e se esmeram em cobrar in-
vestimentos e bom atendimento fi scalizassem e estudassem, a 
fundo, os dois modos de atendimento que foram oferecidos ao 
cidadão nos últimos meses.

O primeiro, o original: os postos de saúde sob responsabi-
lidade do município não tinham médicos, a estrutura dos pré-
dios era mal cuidada, o atendimento na recepção, ruim; a falta 
de medicamentos e de exames era rotina.

O segundo, conhecido depois da introdução de uma orga-
nização social para gerir as unidades de saúde: há médicos em 
inúmeras especialidades, os prédios têm boa, e bem cuidada, 
estrutura física, o atendimento na recepção procura auxiliar 
o paciente – não estorvá-lo -, há medicamentos e o processo 
para realização de exames é descomplicado. Em resumo, pro-
cura-se oferecer atendimento digno ao paciente.

Está-se, portanto, diante de dois modelos de atendimen-
to público de saúde, um mantido pelo município, com estrutu-
ra própria; e outra, mantido por uma organização social, a par-
tir de processo de escolha do município. As entidades gestoras 
se responsabilizam pela contratação da equipe e pela qualida-
de no atendimento.

Em são consciência, é difícil crer que alguém prefi ra o aten-
dimento antigo, o mantido pela estrutura municipal. Ainda que 
se considerem as denúncias feitas por promotores sobre o pro-
cesso de contratação das organizações sociais – que não podem, 
no todo, em razão de irregularidade pontual, desqualifi car de vez 
esse tipo de prestação de serviço -, é preciso que as vozes de bom 
senso refl itam sobre o tipo de atendimento que o cidadão merece.

Agora que as AMEs vão acabar era bom, portanto, que todos 
os responsáveis pela fi scalização na área da saúde medissem a 
importância e a efi ciência de um tipo de atendimento e outro.

Não é possível que o cidadão pague o caríssimo preço do 
retrocesso depois de experimentar um modelo que, de fato e 
na prática, o atendeu com presteza.

Se há distorções, que se corrijam, mas aceitar que se puna o 
usuário é extremamente desigual – e covarde. Natal perde com 
o silêncio de quem deveria, nesta hora, sair em socorro do cida-
dão que utiliza o serviço público de saúde. Está-se empurrando 
um engodo goela abaixo de todos.

Editorial

Chamem Robin Hood
(A guerra de contra-cheques que o RN está 
vivendo “exige” a republicação deste artigo)

No início deste mês a empresa espanhola Gamesa inaugurou 
em Camaçari, na Bahia, a trigésima fábrica de aerogeradores do 
mundo. O investimento de R$ 50 milhões teve apoio do BNDES.

Apesar de possuir o maior potencial de geração de energia 
eólica do país— talvez do mundo— o RN ainda não tem o que 
colher em relação à implantação de um polo industrial do setor.

Mais do que vontade, o que falta ao estado é infraestrutu-
ra, para sustentar uma política de atração de investidores. Sem 
isso, não tem conversa.

O RN tem uma economia baseada em contra-cheques, ou 
seja, em repasses governamentais. Isso faz com que a elite lo-
cal— de onde deveriam surgir as atitudes inovadoras— se aco-
mode e até se torne avessa a mudanças. Afi nal, são justamen-
te as pessoas com maior poder de decisão—e seus familiares— 
que detêm os contra-cheques mais polpudos.

À margem dessa economia sobrevivem 340 mil famílias de-
pendentes dos repasses do programa Bolsa Família. Essas pes-
soas representam um terço da população potiguar e sua chan-
ce de evoluir está na oportunidade de um emprego.

Os empregos públicos estão esgotados. Resta então  forta-
lecer a economia para gerar postos de trabalho através da ati-
vidade privada.

Como um estado que tem seu orçamento constantemente 
comprometido pela Lei de Responsabilidade Fiscal pode con-
seguir recursos para realizar investimentos em infraestrutura, 
capazes de atrair projetos econômicos estruturantes?

O jeito é dar uma de Robin Hood por um tempo.
O governo revelou a existência de 448 “marajás” que rece-

bem acima de R$ 27,7 mil mensais. Divulgou também que mui-
tos funcionários têm supersalários, superiores a 40 Salários Mí-
nimos( R$ 21,8 mil).

Imaginando que haja 3 mil pessoas recebendo 40 SM/mês, 
sugiro que o governo, argumentando juridicamente com a LRF, 
estabeleça uma moratória de 3 meses nos salários dos marajás 
e em 80% nos ganhos de quem recebe supersalário. Todos rece-
beriam depois, em 12 cotas mensais.

Em 90 dias seria possível criar uma poupança de R$ 200 mi-
lhões. Considerando-se uma contrapartida de 20% para fi rmar 
parcerias, com o valor economizado daria para investir cerca 
de R$ 1 bilhão em obras de infraestrutura.

Além de transformar o estado num canteiro de obras, o go-
verno criaria um ambiente favorável à atração de investimen-
tos privados.

É claro que seria preciso resistir à pressão dos protestos, fei-
tos em carreatas de Land Rover.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo
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Redução de danos
Escalada pelo PT para se contrapor ao veredicto do Supremo 

Tribunal Federal no mensalão, a CUT abona fi liações em massa 
ao partido na empreitada de “afi rmação” petista pós-julgamento. 
Em atos marcados por manifestações de desagravo aos dirigentes 
petistas condenados, a central sindical ajuda a vitaminar a sigla 
nas capitais. O principal deles ocorrerá segunda-feira, no Sindica-
to dos Bancários do Rio, com a presença do presidente Rui Falcão. 
Estão previstas 500 adesões. 

TÔ FORA 
Dilma Rousseff  quer distân-
cia de manifestações de apoio 
aos condenados pelo mensalão 
após o fi m do julgamento. Inter-
locutores de réus afi rmam que o 
PT também deverá ser comedi-
do na organização de atos. 

LÁ E CÁ 
O foco prioritário da legenda, 
afi rmam petistas, será pressio-
nar para que o STF julgue logo 
o mensalão tucano de Minas 
Gerais. 

VAI QUE... 
A AGU (Advocacia Geral da 
União) entende que não é sua 
atribuição ajuizar ação de re-
paração de danos contra o go-
verno federal para reaver o di-
nheiro público que, como con-
cluiu o Supremo, foi desviado. 

... É SUA 
O advogado-geral, Luís Inácio 
Adams, tem dito que a resti-
tuição tem de ser determinada 
pelo STF na própria ação penal 
470 ou pedida pelo Ministério 
Público em ação de improbida-
de administrativa que corre em 
primeira instância. Para evitar 
impasse, a Procuradoria-Geral 
da República já pediu o cálcu-
lo da indenização total devida 
pelos condenados. 

CORAÇÃO... 
Um dos benefi ciados pelo em-
pate no STF, o ex-líder do PT 
na época do mensalão Pau-
lo Rocha comemorou ontem 
sua absolvição, mas lamentou 
a punição de “uma geração de 
petistas”. 

... PARTIDO 
“É um sentimento ambíguo. Es-
tou feliz pela conquista, mas ar-
rasado pela condenação de José 
Dirceu e José Genoino’’, disse ao 
seu advogado João Gomes. 

POR ESCRITO 
Diante da possibilidade de que 
a discussão sobre a dosimetria 
das penas se estenda até de-

pois de 14 de novembro, última 
sessão de Ayres Britto na corte, 
o presidente decidiu que fará 
como Cezar Peluso e deixará 
consignadas as penas para 25 
condenados. 

CHAMADA ORAL 
O PSDB lançou ofensiva sobre 
eleitores que se abstiveram no 
primeiro turno. Mapa traçado 
no QG de José Serra apontou 
alta taxa de ausência em áre-
as de predominância tucana 
no centro da capital. Tucanos 
orientaram visitadores e ope-
radores de telemarketing a per-
suadir este público. 

RETIRO 
Articulada por Gabriel Chalita, 
a reunião de Haddad com as ir-
mãs marcelinas, que mantêm 
parcerias no regime de OSs na 
saúde da gestão Gilberto Kas-
sab, fracassou. A irmandade 
preferiu manter distância de 
temas da campanha eleitoral. 

CASO DE... 
Crítico da operação na cra-
colândia, Haddad incluiu a po-
lítica de combate ao crack no 
capítulo de segurança do seu 
plano de governo. Remete ao 
projeto federal “Crack, é possí-
vel vencer”. A proposta fala três 
vezes em adotar “policiamento 
ostensivo” em áreas de uso in-
tensivo da droga. 

...POLÍCIA? 
O texto prevê bases da PM nos 
polos de distribuição de entor-
pecente, medida similar à ado-
tada no centro e criticada pelo 
PT e pela Secretaria Nacional 
dos Direitos Humanos. 

RITO SUMÁRIO 
Com a adesão à campanha de 
Haddad, o ex-candidato a ve-
reador Luciano Gama se ante-
cipou ao processo de expulsão 
que o PSDB abriria contra ele. 
Aliado do secretário José Aní-
bal (Energia), Gama seria puni-
do por recusar menção a Serra 
em sua propaganda.

Se a decisão da comissão
não agrada, é só substituir seus 

integrantes e está resolvida a questão. 
Essa é a ética petista. 

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, BRUNO ARAÚJO (PE), sobre o 
colegiado ligado à Presidência ter arquivado investigação contra o 

ministro Fernando Pimentel. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PREVENÇÃO É TUDO

Durante sabatina da ONG Nossa São Paulo, anteontem, José 
Serra falava sobre os exames de diagnóstico mais utilizados na 
rede pública. Listou tomografi as e radiografi as. O tucano disse que 
faltava um na lista: 

– Não estou me lembrando do nome. É um que eu gosto de fa-
zer sempre... 

Antes que alguém fi zesse piada, emendou: 
– Não é de próstata, viu? Aliás, seria bom se existisse um apa-

relho para substituir o exame. 
Na plateia, um assessor assoprou: 
– É isso! Ressonância magnética. Para que fi que claro. 

FOLHAPRESS 

A MAIORIA DOS ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal) defi -
niu hoje uma pena de ao menos 
11 anos de prisão para o empre-
sário Marcos Valério, considera-
do o operador do mensalão. 

Ele foi condenado por cinco 
crimes diferentes no julgamen-
to e os ministros já concorda-
ram com as penas a Valério por 
formação de quadrilha, uma das 
condenações por corrupção ati-
va e uma das condenações por 
peculato para o empresário. 

Todos os ministros segui-
ram o entendimento do relator 
Joaquim Barbosa, que defi niu 
a pena de 2 anos e 11 meses de 
prisão por quadrilha e 4 anos e 
1 mês, mais 180 dias-multa por 
corrupção. No caso de peculato, 
a pena sugerida foi de 4 anos e 8 
meses e 210 dias-multa. 

A sessão de ontem foi in-
terrompida antes de os minis-
tros terminarem de votar as pe-
nas sobre as demais condena-
ções por peculato, lavagem de 
dinheiro e evasão de divisas para 
Valério. 

Os ministros também de-
vem discutir qual vai ser a fór-
mula para chegar a uma pena fi -
nal para cada réu. A Corte deve 
voltar a discutir a chamada dosi-
metria na sessão de hoje. 

ABSOLVIÇÕES 
Sete réus do mensalão fo-

ram inocentados ontem, após 
empate no resultado de seus 
julgamentos. 

Com isso, os ministros absol-
veram o ex-ministro Anderson 
Adauto (Transportes) e os ex-de-
putados Paulo Rocha (PT-PA) e 
João Magno (PT-MG) dos crimes 
que foram acusados no mensa-
lão por receberem dinheiro do 
esquema. 

Com dez integrantes desde 
a análise do segundo capítulo da 
denúncia e por conta da aposen-
tadoria de Cezar Peluso, os mi-
nistros do Supremo se dividiram 
na análise de alguns casos de 
acusação de lavagem de dinhei-
ro e formação de quadrilha. 

Adauto, Rocha, Magno e o 
ex-deputado José Borba (PMDB-
-PR) eram acusados de lavagem 
de dinheiro e receberam cin-
co votos pela condenação e cin-
co votos pela absolvição. Na ses-
são de hoje, foram absolvidos da 
acusação. 

Adauto ainda foi absolvição 
da acusação de corrupção ativa, 
pela compra de parlamentares 
para a formação da base aliada 
do governo Lula no Congresso. 
Borba, no entanto, foi condena-
do pelo Supremo por corrupção 
passiva. 

Ainda foram inocentados o 
deputado federal Valdemar Cos-
ta Neto (PR-SP), do ex-tesoureiro 
do PL (atual PR) Jacinto Lamas e 
de Vinicius Samarane, executivo 
do Banco Rural, sobre formação 
de quadrilha. Eles, porém, já fo-
ram condenados por outros cri-
mes no processo. 

Por 9 votos a 1, o Supremo 
entendeu que o empate favorece 
o réu. O princípio que sustenta 
essa avaliação é que, na dúvida, 
predomina a posição mais bené-
fi ca ao réu já que está em análi-
se uma eventual possibilidade de 
prisão. Esse modelo é adotado 
no Supremo em discussões de 
habeas corpus. Isolado, o minis-
tro Marco Aurélio Mello se po-
sicionou contra essa linha e de-
fendeu que os impasses devem 
ser decididos pelo voto do presi-
dente do STF, também conheci-
do como voto de qualidade, que 
tem previsão no regimento da 
Corte. 

“Admito que vossa excelên-
cia, porque não versa o regimen-
to interno sobre a prevalência da 
corrente aqui integrada pelo pre-
sidente, possa nesse voto de qua-
lidade, até mesmo, sem aden-
trar o campo da incongruên-
cia, manifestar-se no sentido da 
absolvição.” 

Ayres Britto rejeitou a tese e 
disse que o “voto de minerva o 
enerva”. “Eu entendo que o prin-
cípio constitucional da não cul-
pabilidade exclui o princípio re-
gimental porque ele exige que 
num plenário de 11 haja o voto 
de seis pessoas, para dar segu-

rança à decisão, seis experiên-
cias de vidas, imperativos de 
vida”. “Um ministro sozinho vo-
tando por dois é contraindica-
do”, afi rmou. 

O regimento do voto de mi-
nerva para o presidente da Cor-
te. “Eu alertei, expressando mi-
nha discordância com a edição 
deste dispositivo para o fato de 
que nós estávamos introduzin-
do uma norma regimental estra-
nha às nossas tradições, ao fato 
de que a Constituição com 11 
membros e só 11 membros”. 

Decano do Supremo, Cel-
so de Mello disse que a Consti-
tuição prevê esse benefício aos 
réus em situação de dúvida. “Aci-
ma de todas elas prevalece um 
princípio básico que consagra 
a presunção de inocência. Pro-
cesso de construção que se pro-
jetou ao longo dos tempos e que 
representa uma conquista. Não 
há alternativa de se não apli-
car realmente essa cláusula de 
benignidade”. 

O ministro Gilmar Mendes 
reforçou esse discurso e disse 
que “tribunal existe para deci-
dir e não para empatar” . “O pró-
prio Código Penal permite a ab-
solvição por insufi ciência de pro-
va. Se temos uma tão cabal dú-
vida jurídica, como sustentar 
outro resultado? Norma sim faz 
sentido diante desses impasses”, 
afi rmou.

 ▶ Marcos Valério, apontado como operador do mensalão, é o primeiro a ter a pena avaliada
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VAI DAR

XADREZ
/ MENSALÃO /  MINISTROS DO STF CONCORDAM COM 
PENA DE AO MENOS 11 ANOS PARA MARCOS VALÉRIO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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REPUBLICAÇÃO

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

SOBRE A 
DOSIMETRIA

1 - Como será feito o cálculo 
das penas do julgamento do 
mensalão? 

Os ministros do STF vão 
defi nir as penas dos réus 
condenados em uma nova fase 
do julgamento, chamada de 
dosimetria. Essa etapa começou 
hoje, depois da análise dos 
crimes do mensalão, e, assim 
como nela, a discussão será 
feita publicamente, no plenário 
do Supremo 

2 - O que será levado em conta 
para o cálculo da pena? 

Os juízes analisam a 
questão em três estágios. No 
primeiro, eles estabelecem 
uma pena entre a máxima 
e a mínima prevista pela lei. 
Para isso, fazem uma série 
de ponderações, como os 
antecedentes dos réus, os 
motivos e as consequências 
do crime. No segundo, são 
analisados os agravantes 
e atenuantes, que podem 
aumentar ou diminuir a 
pena. Depois, são avaliadas 
causas especiais de aumento 
ou diminuição de pena. Por 
exemplo, se um crime foi 
tentado, mas não consumado, 
a pena imputada ao réu é 
diminuída 

3 - O que pode aumentar a 
pena dos réus do mensalão? 

Os ministros podem 
entender, por exemplo, que os 
crimes foram feitos por meio 
de uma organização criminosa. 
Com isso, eles podem decidir 
aumentar a sanção a réus como 
o empresário Marcos Valério 
Fernandes de Souza. Também 
é possível que o ex-ministro 
José Dirceu tenha sua pena 
aumentada caso os juízes 
considerem que ele chefi ou o 
esquema- o que é considerado 
um agravante 

4 - O que acontece se um réu 
for condenado mais de uma vez 
pelo mesmo crime? 

Depende da interpretação 
dos ministros. Se houver 
condenação por concurso 
material (em que cada crime é 
considerado separadamente), 
as penas serão somadas. 
Já se a sanção se der por 
crime continuado (em que 
um mesmo delito é cometido 
várias vezes em circunstâncias 
semelhantes), a pena pode 
aumentar em 1/6 a 2/3 do que 
foi estabelecido 

5 - Os condenados vão para a 
cadeia? 

Se a condenação for de até 
2 anos, o crime já prescreveu 
e o réu não sofrerá nenhuma 
punição. Essa conta é feita 
por crime, ou seja, se um réu 
receber uma pena menor do 
que 2 anos para mais de um 
delito, os dois prescreverão. 
Se a condenação estiver entre 
2 e 4 anos, a prisão poderá 
ser substituída por uma pena 
alternativa, com restrição de 
direitos (a proibição de exercer 
funções públicas, por exemplo). 
Com uma condenação de 4 a 
8 anos, o réu será preso em 
regime semiaberto e poderá sair 
da cadeia durante o dia para 
trabalhar, mas deve passar as 
noites e os fi nais de semana 
encarcerado. Essa conta é feita 
pelo total da soma das penas. A 
lei diz que a prisão em regime 
fechado só acontece se o réu for 
condenado a mais de 8 anos, 
mas a decisão fi nal cabe ao STF

 
6 - Quais são as outras penas 
possíveis? 

Os réus podem precisar 
pagar multas caso sejam 
condenados em qualquer 
um dos crimes, exceto o de 
formação de quadrilha. Nos 
outros, a lei determina que 
seja defi nida uma pena e uma 
multa. Na decisão do ministro 
Joaquim Barbosa que vazou por 
engano durante o julgamento, 
por exemplo, o magistrado 
estabelecia que os condenados 
deveriam pagar um valor de até 
R$ 937,5 mil. Além dessa multa, 
alguns réus ainda podem ser 
obrigados a devolver o dinheiro 
envolvido em crimes contra a 
administração pública. Outra 
pena possível é a perda do 
mandado parlamentar

 ▶ Joaquim Barbosa, relator

JOSÉ CRUZ / ABR
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Conecte-se

Toffoli
Fiquei estarrecido com o voto proferido 
pelo ministro Dias Toffoli, não pelo 
fato de ele ter absolvido todos os 
corruptos, como eu previ no dia 29 
de maio último, quando escrevi, 
aqui mesmo, que ele iria cumprir as 
ordens de Lula. Minha assombração 
foi pelo seu despreparo jurídico, pela 
sua preguiça, pois tenho certeza que 
ele não se deu o trabalho de ler os 
processos e por isso não foi capaz 
de proferir um razoado justifi cando 
seu voto. Não pronunciou mais do 
que quinze palavra para absolver 
os réus. O seu saber jurídico é pífi o 
como já mostrou muito claramente. 
Ele está ali apenas para cumprir as 
ordens do chefe, numa demonstração 
de uma vergonhosa subserviência. 
O seu capachismo é uma mancha 
numa casa de tantas tradições. Por ali 
passaram: Nelson Hungria, Orozimbo 
Nonato, Hannemann Guimarães, 
Aliomar Baleeiro, Hermes Lima, 
Evandro Lins e Silva e Victor Nunes 
Leal, os três últimos aposentados 
compulsoriamente pelo regime militar 
por não se submeterem às ordens 
dos donos do poder. Poderia ainda 
citar dezenas de outros luminares 
de nossa Justiça. O ministro Ricardo 
Lewandowski também se submete 
à vontade de Lula, mas, pelo menos, 

sabe mascarar o seu voto dando um 
parecer que comprova a leitura dos 
autos. Em um Tribunal Superior de 
qualquer país sério, Dias Toffoli seria 
contratado, no máximo, para servir 
cafezinho. A nação agradece aos 
ministros dignos que condenaram os 
corruptos.
P.S. Já cansei de ouvir o lengalenga 
dos dois candidatos a prefeito de 
Natal, tomara que domingo chegue 
logo.

Geraldo Batista
Por e-mail

François
Caro François: Aproveito esse email 
pra te mandar um abraço de todos os 
funcionários da FJA e dizer que temos 
saudades de você. Li a sua refl exão 
no NOVO JORNAL  (Poeta de toga?) 

e pude matar um pouco a saudade 
dos tempos em que convivemos na 
FJA. Evidentemente também sou 
mais Reale. Agora serei um leitor e 
observador do Jornal.
Saudações fraternais,

Paulo Henrique
Músico da OSRN/Advogado

Parabéns
Caros leitores: alguns de nós, tivemos 
a sorte grande de conhecer grandes 
personagens que fi zeram parte da 
cultura e política da nossa capital. Aos 
que não conheceram, também tiveram 
sorte, pois quase sempre conhecemos 
um pouco de cada um através das 
belas palavras do grandioso poeta 
abcedista, Natércio Gomes da Costa, 
que aniversariou nesta segunda-
feira dia 22 de outubro de 2012. E é 

através desta que venho parabenizá-
lo; obrigado por fazer parte de nossas 
vidas.

Allison Andrew Sátiro de Souza
Por e-mail

Fialho
No mínimo criativa e interessante a 
crônica de Carlos Fialho no 
@NovoJornalRN. Vale muito a pena ler.

Heriberto Bezerra, @heribezerra1
Pelo Twitter

Jornal
Só consegui ler hoje o NOVO JORNAL 
de domingo. Está simplesmente 
fantástico. Parabéns à equipe.

Everson Andrade,@VevelAndrade
Pelo Twittr

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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CEP 59012-180, Natal-RN
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Maioria dos brasileiros
prefere Obama

Brasília – Pesquisas de opi-
nião feitas em 21 países mos-
tram que em 20, incluindo o 
Brasil, a maioria dos entrevis-
tados é favorável à reeleição do 
atual presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, que dis-
puta as eleições no próximo dia 
6 com o republicano Mitt Rom-
ney. As pesquisas ouviram as 
pessoas de julho a setembro. No 
caso do Brasil, 65% dos entrevis-
tados disseram preferir Obama 
a Romney.

A preferência brasileira por 
Obama segue uma tendência 
mundial. O país onde Obama 
atingiu o maior índice de po-
pularidade foi a França (72%). 
A Austrália obteve a segunda 
maior taxa de aceitação (67%), 
seguida pelo Canadá e pela Ni-
géria (ambos com 66%). Rom-
ney vence apenas no Paquistão, 
onde foi citado por 14% dos en-
trevistados. Obama foi lembra-
do por 11% da população.

Assim como no Brasil, na 
Grã-Bretanha e no Panamá o de-
mocrata é preferido por 65% dos 
entrevistados. O levantamento 
não inclui entrevistados nos Es-
tados Unidos. As pesquisas fo-
ram conduzidas pelo Instituto 
GlobeScan/Pipa. Mais de 21 mil 
pessoas foram ouvidas.

O resultado mostrou que 
50% do total de entrevistados 
torcem por Obama. Os favorá-
veis a Romney somam 9% e os 
demais declararam não ter ne-
nhuma preferência. Os resul-
tados contrastam com as pes-
quisas de opinião internas 
dos Estados Unidos, que mos-
tram os candidatos empatados 
tecnicamente.

A pesquisa tem margem de 
erro de 4 pontos percentuais. 
Para o diretor da Market Analy-
sis - empresa responsável pela 
pesquisa no Brasil, Fabián Eche-
garay, Obama é o preferido da 
maioria dos brasileiros devi-

do à política internacional mais 
pacifi sta.

“O brasileiro é sensível aos 
temas da violência e do crime. 
A questão da guerra se relacio-
na com isso. O governo de Oba-
ma teve uma experiência béli-
ca e militar menor, em contras-
te com a administração ante-
rior (de George W. Bush)”, disse 
Echegaray.

O diretor acrescentou que 
Obama atrai mais a simpatia do 
público brasileiro do que Rom-
ney em decorrência da aparên-
cia física. Segundo ele, assim 
como ocorreu na eleição do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a população se identifi ca 
com Obama como um integran-
te do povo mais do que Romney.

“Os brasileiros veem Obama 
como pardo e isso gera maior 
identifi cação. Romney, cauca-
siano, é visto como o america-
no branco”, disse o analista. Mas 
a popularidade do democrata 

caiu no Quênia - terra natal de 
seu pai - e também no México, 
na Polônia e na China. O índice 
permaneceu o mesmo na Aus-
trália, no Canadá, na Nigéria e 
Alemanha ao comparar os nú-
meros de 2012 com os de 2008.

Brasília – Mais de 30 mil amostras de organismos mari-
nhos descobertos na parte do oceano que banha as regiões 
Norte e Nordeste do país passaram a ser reunidas no Mu-
seu Oceanográfi co da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). A unidade, inaugurada ontem, no Recife, Pernam-
buco, é a primeira desse tipo na região e a quinta no Brasil.

Universidades federais do Rio de Janeiro e de São Paulo, 
por exemplo, já mantêm essas estruturas de pesquisa. O es-
paço é utilizado para concentrar descobertas de ecossiste-
mas marinhos, analisar as características e monitorar espé-
cies. A necessidade desse tipo de laboratório, que tem sido 
patrocinado pela Petrobras, ganhou impulso com a explo-
ração petrolífera em águas profundas.

A proposta é que os pesquisadores consigam mais in-
formações sobre a biodiversidade da região. Essas análises 
vão permitir, por exemplo, uma melhor avaliação do impac-
to ambiental provocado pelas atividades da indústria de pe-
tróleo. O trabalho dos pesquisadores é uma demanda da es-
tatal e de outras empresas do setor que precisam fazer aná-
lise de impacto antes de começar o trabalho de perfuração 
em busca de petróleo.

O museu em Recife reúne coletas feitas nos últimos 60 
anos, em expedições brasileiras e estrangeiras pela costa bra-
sileira. “A gente já armazenava aqui [no Recife] o que é rarida-
de em todo o Brasil, mas armazenávamos em estantes inade-
quadas e perdíamos muito material. No museu, agora, temos 
armários deslizantes compactadores que ocupam menos es-
paço e onde cabe muito material”, disse a pesquisadora do 
Departamento de Oceanografi a da UFPE, Sigrid Leitão.

A unidade em Pernambuco, que custou R$ 1,5 milhão 
para ser construída e equipada, será utilizada por especia-
listas de várias áreas e de outras universidades, inclusive 
estrangeiras. 

UFPE ABRE PRIMEIRO MUSEU 
OCEANOGRÁFICO DO NORTE E 
NORDESTE

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

Pressão total da midia
Nesses dias de fi nal de mais uma novela da Globo, outra vez 

apontada como um fenômeno de comunicação de massa, andei me 
questionando: Serei um alienado?

Pois, a tal “Avenida Brasil” acabou e não vi – nem tive vontade de 
ver - uma única parte de qualquer dos seus capítulos, não obstante a 
badalação diária em jornais impressos e digitais, nos mais diversos 
canais de TV, inclusive, nos concorrentes da própria Globo.

Poderia até dizer como disse o grande Zeca Pagodinho a respeito 
de caviar: “Nunca vi, nem comi, só escuto falar”.

E vou dizer mais uma coisa: Pelo menos por onde ando, não vejo 
– ou melhor: não vi esse fenômeno todo não. No máximo, aqui e aco-
lá um comentário ingênuo, sem maior importância, muito mais li-
gado aos encantos de determinados personagens mais chamativos 
e suas taras.

Mas, não posso negar. Pela mídia, “Avenida Brasil”, no mínimo, 
chegou perto do maior espetáculo da Terra. Ao amanhecer do sába-
do, vendo o portal de O DIA, fi quei sabendo: “Foi Carminha” (que ma-
tou Max); na VEJA: “Último capítulo tem a maior audiência do ano”. 
Mas, a própria VEJA, não sei porque cargas d´água, lá na frente ad-
mite em outro destaque: “Avenida Brasil tem fi nal óbvio e cheio de 
lacunas”.

Nunca gostei de novela de TV – sem dúvida um fenômeno de co-
municação pela audiência (eu diria) “avassaladora” que alcança, mas 
sem outra preocupação, pelos menos há algum tempo, que não seja a 
de estimular o consumo e banalizar a sacanagem.

Claro: Salvo as raras e honrosas exceções que justifi cam a regra.
De minha parte, se esse desinteresse por novela e outras modas 

signifi car, mesmo, que estou por fora, tudo bem. Não é de hoje que 
nunca fi z questão de estar na moda, embora respeite e, muitas ve-
zes, até, admire, os que pensam de forma diferente e preferem, exata-
mente, o contrário.

Imagino que seja, exatamente, pra isso que fomos contemplados 
com o direito ao “livre arbítrio”.

Do mesmo modo, numa outra seara, me recuso a entrar no coro 
generalizado contra os desprezados. Se me coubesse julgá-los – ainda 
bem que não me cabe, pois não tenho nem vocação nem competên-
cia para isso – poderia até condená-los; mas, jamais, negaria a qual-
quer deles um gesto de solidariedade. Não pelos seus hipotéticos er-
ros. Mas, pela sua solidão, pelo seu isolamento; pelo verdadeiro e de-
sumano linchamento social a que são submetidos.

O colunista Roberto Guedes não 
escreve nesta semana por estar se 
recuperando de atentado sofrido 
em Caiçara do Rio dos Ventos. 
Textos da Agência Brasil. 

VALTER CAMPANATO / ABR

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE AMANHÃ termina a pro-
paganda eleitoral no rádio e na 
televisão e domingo é dia de elei-
ção. Carlos Eduardo Alves (PDT) 
e Hermano Morais (PMDB) es-
colheram estratégias diferentes, 
ontem, na televisão. O primeiro 
fez um programa de quem pare-
ce que já ganhou e Hermano con-
tinuou com os ataques ao seu 
adversário. 

Ontem, a quatro dias do fi -
nal da propaganda eleitoral, o 
programa de Hermano preferiu 
entrar na linha do é comparan-
do que se diferencia. Mostrou o 
que vem fazendo desde o início 
da campanha no primeiro tur-

no. Que Carlos Eduardo tem mais 
de 100 processos na Justiça e que 
gosta de brigas familiares e parti-
dárias porque rompeu com seus 
primos, o ministro  Garibaldi Fi-
lho e o deputado federal Henri-
que Eduardo Alves, os maiores lí-
deres do PMDB no Estado. 

Também fez uma referência 
ao temperamento explosivo atri-
buído a Carlos Eduardo Alves. 
Depois disso, Hermano Morais 
entrou para declarar que faz polí-
tica de forma ética e propositiva. 
E que é fi cha limpa, assim como 
seu candidato a vice, Osório Jáco-
me, um “educador e homem de 
respeito”. Nas comparações, in-
cluiu o nome da vice do adversá-
rio, a ex-governadora Wilma de 
Faria, apresentada como um de-

positório de escândalos e proces-
sada por improbidade adminis-
trativa. “Como cristão, contamos 
com o seu voto para mudar Na-
tal”, exaltou Jácome. 

“Faço política de forma ética e 
propositiva”, ponderou Hermano 
depois de atacar seu opositor. No 
programa de ontem, o candidato 
foi para a rua mostrar problemas 
de trânsito causados pela falta de 
planejamento. E disse que se for 
eleito vai fazer com que a cidade 
tenha uma tarifa justa de trans-
porte e melhores serviços. 

Carlos Eduardo Alves que 
desde o fi nal de semana passado 
adotou uma linha de contra-ata-
que a Hermano, fez um programa 
na base do paz e amor. Falou mal 
só de sua desafeta pública, a pre-

feita Micarla de Sousa (PV), res-
ponsável, segundo ele, pelas ma-
zelas da cidade.

O candidato do PDT elegeu o 
Parque das Dunas como assun-
to principal de seu programa, on-
tem. Para responder às críticas de 
que inaugurou duas vezes o local 
e deixou a obra inacabada, Carlos 
Eduardo mostrou datas e núme-
ros. Disse que o Parque foi inau-
gurado dia 21 de julho de 2008 e 
que, durante seis meses, por lá 
passaram mais de vinte mil pes-
soas e quinze mil utilizaram o 
elevador panorâmico que dá 
acesso ao memorial no topo da 
construção.

O parque, contou, chegou a 
receber a visita de dois mil estu-
dantes da rede pública de ensino 

e que, além do mais, sua criação 
garantiu a preservação da área de 
136 hectares onde está instalado. 
Lamentou que Micarla tenha fe-
chado o local no segudo dia de 
sua administração. 

Como em fi nal de festa, o pro-
grama repetiu depoimentos e in-
cluiu outros como do arquite-
to Leonardo Tinôco. Carlos Edu-
ardo dedicou um longo tempo 
ao jingles, depoimentos e apre-
sentação de imagens dele jun-
to a populares nas ruas da cida-
de. Disse que se for eleito, vai vol-
tar a incentivar iniciativas na área 
cultural como reservar 1% do or-
çamento do município para a cul-
tura e criar a Secretaria Munici-
pal  para o setor, além de aprimo-
rar a lei Djalma Maranhão. 

RUMOS
DIFERENTES

NA RETA FINAL
/ CAMPANHA /  A TRÊS DIAS DO TÉRMINO 
DA PROPAGANDA NA TV, HERMANO AUMENTA 
ATAQUES E CARLOS EDUARDO ENTRA NO 
CLIMA DE “JÁ GANHOU”

Os candidatos na disputa pelo 
Executivo municipal opinaram a 
respeito da lentidão com que se 
arrasta o projeto do Pró-Trans-
porte da capital. No domingo, o 
NOVO JORNAL mostrou que a 
proposta concebida para desafo-
gar a Zona Norte e inteligá-la de 
maneira ágil a importantes cor-
redores viários não deslanchou, 
mesmo sete anos após a propos-
ta ter sido formalizada.

Pelo projeto, duas das princi-
pais vias da Zona Norte, a Aveni-
da das Fronteiras e a Moema Ti-
noco, seriam urbanizadas e dupli-
cadas. A obra está paralisada des-
de 2009. Aproximadamente 20% 
dela foi feita - concluído há ape-
nas um viaduto. Atualmente, a 
responsabilidade para execução 
do projeto, orçado em R$ 72 mi-
lhões, foi repassada para o Go-
verno do Estado. Com o processo 
eleitoral defl agrado, o projeto sur-
giu na pauta dos candidatos.

Carlos Eduardo Alves (PDT) 
destacou que as obras foram ini-

ciadas em sua gestão e atenderu 
ao cronograma previsto. “Tudo 
dentro da normalidade”. Segundo 
ele, em 2008, quando a então can-
didata Micarla de Sousa (PV) ven-
ceu as eleições municipais, ele foi 
procurado pelas empresas que to-
cavam a obra. Na ocasião, revelou, 
os empresários anunciaram que 
conduziriam a empreitada com 
lentidão até terem um posiciona-
mento da prefeita sobre a conti-
nuidade das obras.

“Pelo que eu soube, ela man-
dou parar as obras e prometeu 
que retomaria em sua gestão, o 
que nunca aconteceu. Três anos 
depois inaugurou um viaduto, 
que eu deixei pronto”, criticou. 
Carlos Eduardo prometeu ainda 
que, se eleito, vai estabelecer di-
álogo com o Governo do Estado 
para conduzir melhor o caso.

Já o candidato do PMDB apos-
ta em “esforços políticos” para por 
em prática as obras do programa 
Pró-Transporte.

Segundo Hermano Morais, o 

programa, a princípio, é bom, e 
não necessita de modifi cações, 
bastando, para pô-lo em prática, 
“articulações com todas as esferas 
de governo”. Hermano diz que irá 
sentar com ministros do governo 
federal para deslanchar o projeto 
e diz ter boa margem para tirar as 
obras do ostracismo por causa da 

participação do PMDB na compo-
sição do governo Dilma, além de 
apostar na base aliada.

“O ministro dos Transportes 
é de nossa base aliada e acredito 
que ele será sensível ao nosso pro-
blema, assim como o ministro das 
Cidades também”, argumentou.

Além do governo federal , Her-

mano diz que também irá se ar-
ticular com o governo estadual 
para viabilizar obras. “Vou fazer 
cumprir o que venho anunciando 
na campanha: um pacto por Na-
tal, o que signifi ca reunir com to-
dos os entes envolvidos no Pró-
-Transporte”, disse ele, em uma 
carreata na Zona Norte.

 ▶ Avenidas das Fronteiras e Moema Tinoco representam descaso do poder público com as obras do Pró-transporte

HUMBERTO SALES / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

CARLOS CULPA MICARLA PELA 
PARALISAÇÃO DO PRÓ-TRANSPORTE

FOTOS: REPRODUÇÃO
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A AFINIDADE COM a culinária veio 
de berço. Aos nove anos de idade, 
Walter Dantas, hoje com 26, en-
trou em uma cozinha pela primei-
ra vez para trabalhar. A intenção 
era ajudar a mãe, cozinheira desde 
sempre, que tomava conta do an-
tigo restaurante de Dona Glória, 
em Currais Novos. Gostava de em-
panar as bananas que seriam ser-
vidas à milanesa e de colocar mo-
lho no macarrão. “Sempre gostei 
de fi nalizar os pratos”, destaca. 

Quase 20 anos se passaram e 
Walter hoje é dono do próprio res-
taurante, o Quintal da Villa, em 
Currais Novos. Mas percorreu um 
longo e árduo caminho até que 
isso acontecesse. Não se conside-
ra, ainda, um empresário. Empre-
endedor, sim. Embora o tino para 
os negócios tenha sido desperta-
do desde pequeno, quando pedia 
a mãe para fazer bombons para 
vender na escola, só aos 16 anos, 
quando integrou o programa Des-
pertar do Sebrae, é que Walter 
nasceu como empreendedor. 

Depois de passar alguns anos 
ajudando a mãe na cozinha do res-
taurante, aos 14 anos mudou-se 
para Macaíba para morar com o 
pai, depois que o casamento dos 
dois acabou. Quando tinha 16 anos 
e já estava no primeiro ano do En-
sino Médio, conheceu o projeto 
Despertar do Sebrae, voltado para 
jovens aprendizes. Ao mesmo tem-
po, conseguiu o emprego de auxi-
liar de serviços gerais no restauran-
te Bella Natal, em Ponta Negra. 

Foi lá que descobriu sua gran-
de paixão: fazer sushi. Com o 
sushiman do restaurante, que ti-
nha vindo de Fortaleza especial-

mente para confeccionar sushis 
em Natal, Walter Dantas apren-
deu muita coisa. “Comecei a to-
mar gosto por isso. Era uma coi-
sa inusitada, diferente, pouca gen-
te fazia. Fui a fundo, aprendi muito 
e quando veio o projeto Despertar, 
tive a ideia de colocar um sushi 
bar”, conta. 

Ao fi nal do programa, os alu-
nos tinham que montar uma em-
presa para apresentar na Feira 
do Empreendedor. Walter Dan-
tas apostou todas as fi chas e le-
vou um estande com um sushi 
bar, exatamente porque sabia que 
ninguém faria nada parecido. Foi o 
grande destaque do evento. Como 
prêmio, pediu para trabalhar no 
restaurante Guinza Blue. O Sebrae 
planejou o encontro do aprendiz 
com o dono do lugar e ele conse-
guiu o estágio. 

Passou dois meses no Guin-
za, experiência que lhe rendeu um 
convite para montar o cardápio 
e inaugurar o Sushi Rock Bar, em 
Ponta Negra. No novo restaurante, 
fi cou por três meses, apenas para 
monitorar o início do trabalho. Foi 
convidado, então, para trabalhar 
em um restaurante japonês em 
São Paulo. Prometeram-lhe que 
ganharia três vezes mais do que 
em Natal, o que não aconteceu. 

“Foi uma grande decepção. 
Mas o dono do restaurante disse 
que meu trabalho não valia aqui-
lo. E realmente não valia. O que 
a gente sabia aqui de sushi nove 
anos atrás, não era o que é sushi de 
verdade. Foi uma oportunidade de 
ver que eu não sabia nada mesmo 
e precisava aprender”, reconhece. 
Walter decidiu fi car no trabalho e 
pediu ao chefe que lhe pagasse o 
que achava justo: R$ 700, para en-
trar às 8h, mas não ter hora para 

Depois de alguns meses no 
restaurante em Ponta Negra, 
decidiu que era hora de voltar 
para Currais Novos. Já tinha em 
mente que era lá que deveria 
montar seu negócio, mas não 
sabia o quê, quando ou como. 
Foi convidado para comandar o 
buff et Platinum, onde passou nove 
meses, o que representou uma 
boa oportunidade para conhecer o 
público da cidade e fazer o próprio 
nome. Na primeira oportunidade 
que teve, abriu o Quintal da Villa. 
No local antes funcionava um café 
bar, que já possuía estrutura de 
cozinha e funcionários contratados. 
Pertencia à uma empresária da 
cidade, que o arrendou à Walter. 

O Quintal da Villa abriu em 
novembro de 2010 com quatro 
mesas emprestadas e servindo 
uma média de 8 pratos por dia. 
Os clientes eram os amigos que já 
conheciam a comida que Walter 
fazia quando comandava o 
Platinum. Hoje, já são 34 meses e 
uma média de 130 pratos servidos 
diariamente. Dois meses atrás, 

o restaurante também passou a 
servir almoço self-service. 

Como o restaurante foi 
arrendado, o empresário não 
precisou fazer praticamente 
nenhum investimento. Tudo que 
aplicou foi R$ 2 mil para comprar 
alguns utensílios de cozinha. 
Quando o dinheiro entrava, 
pagava as contas e reinvestia tudo 
que sobrava. Pouco tempo depois 
conseguiu comprar um fogão 
industrial e hoje já oferece os 
serviços de pizzaria e buff et. Este 
último começou com a cutelaria 
para 200 pessoas, já está em 400 e 
próximo mês será ampliado para 
mil pessoas. 

O fechamento do Platinum 
favoreceu o projeto de Dantas. O 
negócio cresceu tão rápido que 
será preciso alugar um galpão para 
guardar o material do buff et. O 
plano de curto prazo é concretizá-
lo como referência na cidade. Em 
um médio prazo, de no máximo 
cinco anos, a ideia do empresário 
é construir as duas sedes - do 
Quintal da Villa e do buff et. Em 
20 anos, a intenção de Walter 
Dantas é abrir seis franquias do 
restaurante, começando pela 
cidade vizinha, Lagoa Nova. 

SEBRAE FOI 
FUNDAMENTAL 

O Sebrae foi crucial no 
crescimento do cozinheiro. 
O nome do projeto do qual 
participou, Despertar, diz 
tudo o que ele signifi ca em 
sua opinião. “Tem tanta 
gente que tem potencial, 
mas nunca percebeu. O 
projeto vem dizer a você o 
que é ser empreendedor, 
você passa a se ver como 
tal. Traz ferramentas 
e didáticas que fazem 
você despertar para o 
empreendedorismo”, 
avalia. A iniciativa foi muito 
importante na vida de 
Dantas porque ele deixou 
de pensar somente no 
mecanismo de compra e 
venda para pensar como um 
empresário. 

Aos 26 anos, ele diz 
que se considera um 
empreendedor, mas não 
um empresário. Para ele, 
tal classifi cação só recebe 
quem já solidifi cou o seu 
negócio, como o norte-
americano já morto Steve 
Jobs, ou mais localmente 
o grupo Nordestão. “Meu 
negócio só tem dois anos. 
Hoje sou uma pessoa que 
tem um negócio e que 
briga todo dia para manter 
ele funcionando. Precisarei 
estar em outro patamar para 
me chamar de empresário”, 
defende. Considera-se 
empreendedor, portanto, 
porque gera emprego 
e renda. Hoje tem 18 
funcionários, contando 
com ele e a esposa, que 
também ajuda. Mesmo dono 
do negócio, ainda cozinha, 
limpa o chão e lava a louça. 
“Nunca vou deixar de fazer 
isso”, enfatiza. 

EMPREENDEDOR 

PEREGRINO
/ NEGÓCIOS /  DE CURRAIS NOVOS A SÃO PAULO, VOLTANDO AO RN; A HISTÓRIA DE WALTER DANTAS, 
QUE CONSEGUIU TORNAR-SE UM EMPREENDEDOR DE SUCESSO COM A AJUDA DO SEBRAE

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

sair. Como tudo era muito difícil e 
a grana pouca, ele dormia no esto-
que do restaurante. 

Por causa da mudança para 
São Paulo, Walter teve que trancar 
a escola. A dedicação exclusiva ao 
restaurante e o aprendizado rápido 
renderam reconhecimento ao fun-
cionário por parte do patrão. A ro-
tina era dura: acordava às 4h todos 
os dias para ir escolher o peixe fres-
quinho, direto dos carregamentos, 
para levar direto para o restauran-
te. “Ele viu que era um sonho meu 

me tornar sushiman”, lembra.
Ao constatar o empenho de 

Walter, o dono do restaurante o li-
berou por meio período para que 
pudesse fazer um curso no Clube 
do Sushi. Passou, então, a traba-
lhar das 8h às 16h. Saía do restau-
rante direto para a escola. Quan-
do terminou o curso, foi convi-
dado para trabalhar em Atibaia, 
interior de São Paulo, em um res-
taurante genuinamente japonês. 
Um ano depois, montou o próprio 
sushi bar. 

O negócio, entretanto, não deu 
certo. Foi quando Walter decidiu, 
de uma vez por todas, voltar para 
a terrinha, depois de seis anos em 
São Paulo. Juntou a rescisão con-
tratual do emprego anterior, algu-
mas economias e voltou para Na-
tal para trabalhar no restauran-
te de um amigo em Ponta Negra. 
Apesar de na época já estar deci-
dido a montar o próprio negócio, 
faltou coragem. “Não senti segu-
rança. Queria conhecer o merca-
do primeiro”, relata.

 ▶ Walter, hoje em Currais Novos, feliz da vida com seu próprio negócio  

RESTAURANTE FOI 
ABERTO EM 2010

MAZILTON GALVÃO / ASSESSORIA / SEBRAE
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FOLHAPRESS

MENOS QUE DUAS polegadas. É 
essa a diferença de tamanho 
(na diagonal) do iPad mini para 
o tablet original da Apple, que 
apresentou seu novo produto 
na manhã de ontem, num 
teatro pomposo de San Jose, na 
Califórnia. Mais fi no que um lápis, 
o iPad mini tem câmera frontal e 
traseira, bateria de dez horas e 7,9 
polegadas, ante 9,7 do original. A 
tela, no entanto, não é a Retina, de 
altíssima defi nição e que equipa o 
iPad de terceira geração. 

Ainda assim, é um pouco 
maior que seus rivais, como 
Google Nexus 7 e Kindle Fire, cujas 
telas têm sete polegadas, além 
de ser mais caro. O produto será 
vendido em seis versões a partir 
de 2 de novembro, com preços 
entre US$ 329 e US$ 659 (cerca de 
R$ 660 e R$ 1.320). O mais barato 
terá Wi-Fi e 16 GB de capacidade, 
enquanto o mais caro terá Wi-Fi, 
4G e 64 GB de capacidade. 

O aparelho com Wi-Fi entra 
na pré-venda nos EUA e em 
outros países a partir do dia 26 
--não há estimativa para o Brasil. 
A Apple também lançou um iPad 
mais potente, de quarta geração, 
com processador duas vezes 
mais rápido e mesmo preço que 
o modelo anterior (US$ 499 com 
Wi-Fi e US$ 629 com Wi-Fi e 4G). 

“A gente não diz ao 
consumidor como escolher. 
Eles podem decidir se querem a 
máxima performance da quarta 
geração de iPads, com tela Retina, 
ou se querem algo mais fi no, 

MENOR, MAIS CARO 
/ TECNOLOGIA /  APPLE LANÇA O IPAD MINI, NOVA VERSÃO DO TABLET DA EMPRESA, COM 
7,9 POLEGADAS; MAIS CARO QUE OS RIVAIS E SEM DATA PARA CHEGAR AO BRASIL

Alguns dos lançamentos 
feitos pela Apple já estão dis-
poníveis para os consumido-
res brasileiros na loja virtual 
da companhia. Caso das duas 
confi gurações do MacBook 
Pro Retina 13 polegadas - o lap-
top sairá a partir de R$ 6.999 
no Brasil. O iMac, desktop da 
companhia, chega ao Brasil em 
novembro e dezembro. 

Embora já esteja descrito na 
Apple Store, o novo iPad Mini, 
entretanto, ainda não tem data 
de chegada ao Brasil. O novo 
iPad também não tem previ-
são de chegada ao país. Os res-
pectivos preços de ambos tam-
bém não foram informados. O 
MacBook Pro de 13 polegadas 
com tela Retina sai por, no mí-
nimo, R$ 6.999. O valor máximo 
do laptop chega a R$ 8.299 -a di-
ferença está no armazenamen-
to em fl ash, de 128 Gbytes e 256 
Gbytes, respectivamente. 

A resolução do MacBook 
Pro Retina é de 2.560 x 1.600 pi-
xels, algo que, em tese, dá ima-
gens mais defi nidas e menos 
“pixeladas” à tela. Já o esguio 
iMawc, cuja espessura da tela 
foi reduzida em 80%, chega ao 
Brasil nas mesmas datas dos 
Estados Unidos. O iMac de 21,5 
polegadas vem em novembro, 

enquanto que o de 27 polega-
das chega à loja virtual da Ap-
ple em dezembro. Preços ainda 
não foram defi nidos. 

A companhia também apre-
sentou o Fusion Drive, que é 
uma nova tecnologia de arma-
zenamento no iMac para in-
crementar tanto a performan-
ce quanto a velocidade. Serão 
128 Gbytes a 728 Gbytes de SSD 
(para armazenar o sistema ope-
racional) e mais 1 ou 3 Tbytes 
de HDD (com o intuito de ar-
mazenar arquivos e documen-
tos). Essa “subdivisão” no arma-
zenamento é comumente vis-
ta em ultrabooks (os notebooks 
ultraportáteis). 

Apesar de fi gurar na página 
inicial de vendas da Apple Sto-
re, o Mac Mini ainda não tem 
link para compra -mas a com-
panhia informa que, no Brasil, 
ele chega a partir de R$ 2.499. 
O compacto da Apple também 
recebeu uma atualização razo-
ável: processador dual-core de 
2.5 GHz, 500 Gbytes de HD e 
4 Gbytes de RAM. A memória 
SSD de 256 Gbytes é opcional. 
Há também uma versão cuja 
capacidade é bem maior, com 
processador Intel quad-core i7 
de 2.3 GHz, 4 GB de RAM e dois 
HDs de 1 Tbyte cada.

mais leve, mais portátil, como o 
iPad mini, que opera os mesmos 
softwares”, disse à reportagem 
o vice-presidente de marketing 
da Apple, Phil Schiller, após a 
apresentação. 

Schiller e Tim Cook, o 
presidente-executivo, lideraram 
o anúncio dos lançamentos. 
“Vendemos mais iPads no 
trimestre de junho do que 

qualquer linha de computador”, 
disse Cook, acrescentando que 
91% do uso de internet em 
tablet vem de iPads. Após o fi m 
do evento, as ações da empresa 
caíam mais de 3% e eram 
negociadas a US$ 613,39. Segundo 
analistas, o motivo era o preço 
do iPad mini, que fi cou acima do 
esperado. A média dos rivais é 
US$ 200

NOVO MACBOOK PRO CUSTA A 
PARTIR DE R$ 6.999 NO BRASIL

 ▶ Macbook com tela de retina já está disponível no Brasil
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Editor 

Moura Neto

As AMEs de Brasília Teimosa 
e do Planalto apresentaram 
cenários de desolação parecidos 
com os da unidade de Nova 
Natal. Embora as chaves da casa 
só sejam entregues à Prefeitura 
amanhã, os funcionários da 
AME Brasília Teimosa já haviam 
concluído o levantamento 
prévio de patrimônio durante a 
manhã de ontem. Assim como 
na AME Nova Natal, quase não 
se viam pacientes nos corredores 
da unidade que, há algum 
tempo, tinha uma média de 
atendimento de 13 mil pacientes 
mensais em sete especialidades 
diferentes.

“Aqui era ótimo, desde o pré-
natal que eu levo minha fi lha 
para se consultar aqui”, afi rmou 
a estudante Bianca Rejane, 19, 
mãe da pequena Maria Alícia, 

com três meses. Agora que a 
AME será transfi gurada em 
uma Unidade Básica de Saúde, 
Bianca não sabe mais para 
onde irá quando precisar de 
atendimento para sua fi lha. 
“Não tenho idéia para onde vou 
levá-la a partir de agora. Estou 
muito triste”.

No AME Planalto, a 
equipe do NOVO JORNAL não 
conseguiu encontrar um só 
paciente. Hoje a unidade - que 
prestava atendimento em cinco 
especialidades para mais de 5 
mil pacientes por mês - passará 
pelo mesmo procedimento 
de conferência do patrimônio 
e entrega das chaves que 
aconteceu na casa de Nova 
Natal. O sentimento de tristeza 
e preocupação com os pacientes 
sentido pela equipe da AME é o 

mesmo dos funcionários da AME 
Nova Natal.

“A gente acaba criando uma 
afi nidade, uma sintonia. Estamos 
tristes demais em partir”, relatou 
Francisca de Assis, diretora 
técnica da unidade. Para ela, o 
pior é saber que os pacientes 
irão sair perdendo. “Antes da 
AME, a população daqui tinha 
que fazer uma verdadeira 
peregrinação atrás de postos de 
saúde, já que o do Planalto não 
funciona adequadamente. Sem 
contar que, por causa de uma 
determinação do Ministério 
Público, a gente deixava nossa 
agenda aberta duas vezes por 
mês para atender a população 
do Leningrado, que nunca havia 
tido atendimento. Espero que 
o MP fi que de olho e determine 
que a prefeitura continue esse 

trabalho”, ressaltou.
De acordo com a secretária 

Joilca Bezerra, equipes do 
Centro de Referência em Saúde 
do Trabalhador (Cerest) irão 
compor o quadro de funcionários 
da Unidade Básica de Saúde de 
Brasília Teimosa; no Planalto, 
quem prestará o serviço serão 
equipes do Programa de Saúde 
da Família. 

A Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Pajuçara, 
por sua vez, será administrada 
pela Marca até o dia 7 de 
dezembro. Ao contrário das 
AMEs, a UPA manterá o modelo 
de gestão terceirizada. A 
Secretaria Municipal de Saúde do 
Município pretende escolher a 
nova Organização Social que vai 
administrar a unidade até o dia 
25 de novembro.

“A população é que vai sofrer”, 
diz Rossana Viana, a gerente ad-
ministrativa da AME. Ela só dei-
xará o cargo nesta sexta-feira, 25, 
no fi m do contrato da Marca com 
a prefeitura.

É com a população que Ros-
sana mais se preocupa: “Muita 
gente que morava por aqui não 
tinha um atendimento digno an-
tes da AME. Lembro de senhoras 
idosas que já atendemos por aqui 
que nunca haviam sido consul-
tadas por um ginecologista. Não 
vou torcer contra nem a favor da 
prefeitura, só espero que a popu-

lação consiga ser bem atendida”.
No fi m da manhã de ontem, 

segundo alguns funcionários que 
não quiseram se identifi car, uma 
moradora do bairro tentou o sui-
cídio ao saber da dissolução da 
AME. “Ela se jogou em frente a 
um ônibus aqui na porta da uni-
dade”, disse uma funcionária.

A troca de gestão estava pre-
vista para acontecer logo pela 
manhã, mas o interventor Mar-
condes Diógenes - nomeado des-
de o dia 28 de junho para gerir os 
contratos envolvendo a Associa-
ção Marca - só compareceu à uni-

dade já no fi m da tarde de ontem. 
“Agora é prego batido e ponta vi-
rada”, anunciou logo ao chegar. 

Ele passou o dia revendo os re-
latórios patrimoniais das unidades 
administradas por ele - as AMEs de 
Nova Natal, Brasília Teimosa e Pla-
nalto, além da Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) de Pajuça-
ra. As AMES têm contratos se en-
cerrando amanhã; já a UPA possui 
contrato até o dia 07 de dezembro.

Em Nova Natal, a primeira 
meta dele foi avaliar o inventá-
rio produzido por uma comissão 
com oito membros da Secretaria 

Municipal de Saúde, da Marca e 
da intervenção judicial. Ele levou 
os seus relatórios para verifi car se 
os dados estavam corretos. “Te-
mos de entregar tudo preservado. 
Não se pode ter erros”, ressaltou. 

Todos os equipamentos, apa-
relhos clínicos, medicamentos e 
até mesmo a lista de pacientes foi 
verifi cada pelo interventor. Após 
a análise, ele convocou a equipe 
de transição da prefeitura muni-
cipal para assinar o termo de re-
passe do espaço físico. Em segui-
da, funcionários da AME tam-
bém assinaram o documento.

/ GESTÃO /  CLIMA 
DE TRISTEZA ENTRE 
PACIENTES E 
SERVIDORES COM 
A EXTINÇÃO DOS 
AMBULATÓRIOS 
MÉDICOS 
ESPECIALIZADOS

SAÚDE
VELÓRIO NA

TRISTEZA NO AMBULATÓRIO Médi-
co Especializado (AME) de Nova 
Natal, na Zona Norte.  As chaves 
do imóvel foram entregues on-
tem pelo interventor judicial Mar-
condes Diógenes a representantes 
da Secretaria Municipal de Saú-
de, a um dia do término do con-
trato terceirizado com a Associa-
ção Marca, que gerenciou a es-
trututura por dois anos. A AME 
vai abrigar, a partir de hoje, uma 
nova Unidade de Sáude em Famí-
lia (USF). O mesmo destino será 
dado às AMES de Planalto e Brasí-
lia, que até amanhã também pas-
sam para as mãos do poder públi-
co municipal.

A unidade de Nova Natal en-
cerrou as consultas no último sá-
bado. Desde então, os corredores 
fi caram silenciosos, em vez dos 
1.500 pacientes que, diariamente, 
caminhavam pelos corredores. “É 
um velório”, repetia uma auxiliar 
administrativa.

Dos 34 médicos que atendiam 
na AME, em 12 especialidade mé-
dicas - pediatria, cardiologia, clí-
nico geral, geriatria, oftalmologia, 
nutricionista, fi sioterapeuta, den-
tista, terapeuta ocupacional, gine-
cologia, endocrinologia, assistente 
social, fonoaudiólogo, reumatólo-
go, angiologista e pneumologista - 
a nova unidade terá apenas quatro, 
todos clínicos gerais, que farão ape-
nas atendimentos ambulatoriais 
generalistas. 

As chaves do imóvel foram en-
tregues à diretora da Unidade de 
Saúde da Família (USF) de Nova 
Natal, Radimila Gomes da Silva. 
“Não vamos mudar nossa forma 
de trabalhar. A intenção é continu-
ar com o mesmo serviço prestado 

de atendimento de promoção da 
saúde e prevenção. E, agora, tam-
bém teremos um foco ambulato-
rial”, disse ela.

Radimila Gomes dirige seis 
equipes multiprofi ssionais do Pro-
grama Saúde da Família (PSF) em 
Nova Natal. São 32 agentes de saú-
de, 12 auxiliares de enfermagem, 
seis dentistas, seis enfermeiros e 
apenas um médico. Na futura uni-
dade, eles irão se juntar a outros 
três médicos, que a partir de se-
gunda-feira devem passar a ofere-
cer atendimento clínico ambula-
torial no novo local. 

Quem precisar de consulta mé-
dica especializada na região norte 
da cidade, terá agora de procurar 
a policlínica do bairro de Potengi. 
Ainda existem outras duas opções, 
segundo Radimila Gomes: as  po-
líclinicas de Neópolis e da Ribeira. 

O médico Luiz Carlos Guima-
rães, um dos que irão atuar na nova 
unidade municipal, se mostrou re-
ceoso com a mudança brusca no 
tipo de atendimento. “Tudo mudou 
muito rápido e a população deve 
estranhar um pouco, mas tudo 
deve fi car normal em poucos dias”.

Até a próxima sexta-feira, a 
antiga AME deve continuar ape-
nas oferecendo vacinas e trocas de 
curativos. Neste período, a equipe 
de transição do município vai fazer 
um levantamento do novo patri-
mônio agregado ao poder público. 
“Temos de ter em mãos a lista de 
pacientes e a quantidade de medi-
camentos. Queremos planejar bem 
o nosso trabalho aqui”, disse Érica 
Maia, diretora do Distrito Norte da 
Secretaria Municipal de Saúde. Se-
gundo ela, hoje a AME de Planalto 
vai passar para as mãos da prefeitu-
ra. Amanhã, será a unidade de Bra-
sília Teimosa. O novo modelo de 
gestão deve ser completamente re-
gularizado apenas em 30 dias.

JALMIR OLIVEIRA
PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ O intervento Marcondes Diógenes entrega as chaves do AME de Nova Natal... 

 ▶ AMES de Planalto e Brasília, que até amanhã também passam para as mãos do poder público municipal

 ▶ No AME Planalto, um cenário de desilusão: a unidade prestava atendimento em cinco especialidades para mais de 5 mil pacientes por mês

 ▶ ... a Radimila Gomes, diretora da Unidade de Saúde da Família do bairro

TRÊS AMES E UM 
MESMO DESTINO

POPULAÇÃO VAI SOFRER, DIZ
GERENTE DO AMBULATÓRIO 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Ministério da 
Cultura

A Superintendência Estadual do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional – IPHAN no Rio Grande do Norte – IPHAN-RN torna pública a Tomada 
de Preço nº 03/2012, cujo objeto é a contratação de empresa atuante na área de 
Arquitetura e Urbanismo para desenvolvimento do Inventário de Conhecimento 
dos Engenhos de Açúcar do Litoral Oriental do Rio Grande do Norte - 1ª etapa, 
mediante as condições estabelecidas no Projeto Básico e demais informações 
que integram o edital. O certame será realizado no dia 08/11/2012. O edital, na 
íntegra, será fornecido aos interessados no prédio sede da Superintendência 
Estadual do IPHAN no Rio Grande do Norte - IPHAN-RN, na Av. Duque de 
Caxias, 158 – Ribeira - Natal, RN, das 10:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas, 
nos dias úteis, bem como retirado no sitio: www.comprasnet.gov.br.

ONÉSIMO JERÔNIMO SANTOS
Superintendente Estadual

IPHAN - RN

RESUMO DE EDITAL

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E ARTÍSTICO 
NACIONAL - IPHAN
SUPERINTENDÊNCIA
ESTADUAL DO IPHAN NO 
RIO GRANDE DO NORTE

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Empreitada por preço global. Contratação de empresa especializada para
realizar a prestação de serviços de limpeza pública e coleta de lixo nas zonas urbana e rural,
pertencentes à jurisdição do Município de Pendências (RN)

INABILITADAS

HABILITADAS
PETROGÁS LTDA TECNAL LTDA

TCL LIMPEZA URBANA LTDA e
ANCHIETA&FONSECALTDA-EPP

Larissa Michely Miranda de Holanda

AVISOAOS LICITANTES - RESULTADO DE HABILITAÇÃO
MODALIDADE: CONCORRÊNCIAPUBLICANº 002/2011

TIPO: OBJETO:

. A Comissão Permanente de
Licitação, designada pela Portaria n° 137, de 04 de outubro de 2011, do Gabinete do Senhor
Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações
posteriores, após julgamento dos recursos apresentados mantém ao certame
acima citado a empresa: ART SERVICE EMP SERV LTDA. - CNPJ: 00.544.298/0001-09 e a
empresa: CONSTRUTORAASSU LTDA. - CNPJ: 07.126.573/0001-05, e as
empresas: . - CNPJ: 03.138.148/0001-85, . - CNPJ:
06.352.288/0001-40, . - CNPJ: 07.185.401/0001-02,

-CNPJ: 04.921.435/0001-20. Passando a contar o prazo
recursal previsto emLei a partirda publicaçãodesse resultado.

Pendências/RN, 19 de outubro de 2012.
- PRESIDENTADA CPL

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS
RECURSOS HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Data de abertura: 06/11/2012. HORÁRIO
(Brasília/Distrito Federal)

Rafael Freitas de Sousa

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2012-SEARH
TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM - PROCESSO Nº 107.084/2012-2

www.comprasnet.gov.br

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos
interessados que realizará o certame acima, cujo objeto consiste na Seleção e contratação de
empresa para aquisição de produtos de informática (microcomputadores, switch, licença de
software Windows), destinados a atender as necessidades da Secretaria de Estado do
Planejamento e das Finanças do Rio Grande do Norte, conforme especificações técnicas e
quantitativos descritos no Anexo II (Termo de Referência), do Edital. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados, na internet, no site: e no site:

- link: Licitações.
, no site: www.comprasnet.gov.br: às 15:00 horas. Qualquer

informação será prestada nos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio
Eletrônico:

Natal, 23 de outubro de 2012. Narciso
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br.

A desembargadora e 
presidente do Tribunal de Justiça 
do RN, Judite Nunes, viajou à 
Brasília na manhã de ontem para 
cumprir agenda administrativa 
e também encontrar-se 
com o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski. O magistrado, 
revisor da ação penal 470 - o 
popular “Caso do Mensalão” 
-, foi designado para relatoria 
do mandado de segurança 
impetrado pelo TJRN na semana 
passada. 

No documento protocolado 
no dia 17 deste mês, o TJRN 
cobra o repasse imediato de 
pouco mais de R$ 86,4 milhões 
por parte do Governo do 
Estado. O somatório é formado 
por atrasos nos repasses 
constituicionais desde de janeiro 
até setembro deste ano. 

Segundo apurou a 
reportagem, Judite Nunes teria 
ido até o STF para explicar 
ao ministro Lewandowski a 
situação de seguidos atrasos 

nos repasses por parte da 
administração estadual. De 
acordo com a informação 
registrada no sistema de 
consulta do STF, o mandado 
de segurança está pronto para 

ter sua decisão anunciada. A 
assessoria de comunicação do 
Tribunal de Justiça do RN afi rma 
que a agenda da presidente do 
órgão na capital federal não 
possui nada marcado para tratar 
do mandado de segurança junto 
à Suprema Corte brasileira. 

Na ação, além do pagamento 
imediato dos valores atrasados, 
o TJ pede ainda que os repasses 
referentes aos meses de outubro, 
novembro e dezembro, cada 
um de R$ 57.469.491,45, sejam 
pagos até o 20º dia de cada mês. 
Segundo o Tribunal,  até agosto 
o governo deixou de repassar R$ 
72,18 milhões ao Judiciário. 

O Estado reservou, para este 
ano, o total de R$ 616.271.000 do 
seu orçamento para o TJRN. Os 
repasses são feitos mensalmente 
na fração duodécima (1/12) do 
total. A cobrança do tribunal 
baseia-se em atrasos como o que 
aconteceu no mês passado. O 
repasse se deu somente de forma 
parcial, restando ainda o valor de 
R$ 14.293.084,76 a ser pago.

O Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte fi cou em 
terceiro lugar entre os tribunais 
mais bem avaliados pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) no recente levantamento 
realizado pelo Diagnóstico da 
Gestão Estratégica Nacional. 
O trabalho é aplicado entre 
tribunais de todas as esferas e 
níveis do país: Estadual, Federal, 
Eleitoral, Trabalho e Militar. 

O balanço parcial foi 
apresentado na semana 
passada, em Brasília, durante a 
reunião preparatória para o VI 
Encontro Nacional do Judiciário. 
Os Tribunais de Justiça de 
Sergipe e do Rio Grande do Sul, 
respectivamente, fi caram à frente 
da representação potiguar.

O resultado é fruto de um 
monitoramento iniciado ainda 
em 2010 pela Coordenadoria 
de Planejamento Estratégico e 
dos secretários, coordenadores 
e diretores de departamento de 
todas as unidades administrativas 
do TJRN. Eles foram responsávei 
por cumprir 46 indicadores, 
contidos no Painel de 
Contribuição de cada unidade. 

Os resultados fi nais dos 
trabalhos de todos os tribunais do 
país, especialmente em relação 
às Metas Nacionais do CNJ e 
Gestão Estratégica dos órgãos, 
serão apresentados entre 5 e 6 de 
novembro, durante o Encontro 
Nacional, marcado para ocorrem 
em Sergipe. 

O evento deve reunir os 
presidentes de todos os 90 
tribunais brasileiros, além do 
presidente do CNJ e do STF, 
ministro Ayres Britto. Durante o 
encontro, os magistrados deverão 
discutir melhorias no tribunais, 
reavaliar as  Metas 01 e 02 para o 
ano de 2013, além de estabelecer 
objetivos para o combate à 
corrupção e à improbidade 
administrativa no Judiciário. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CONTAS / ORÇAMENTO /  REAJUSTE DOS 
REPASSES PREVISTOS PARA O TJ E MPE 
EM 2013 ESTÁ ACIMA DO AUMENTO DA 
RECEITA ESTIMADA PELO GOVERNO 

Números

Art. 31. As propostas orçamentárias parciais serão revistas e coordenadas na proposta geral, considerando-se a 
receita estimada e as novas circunstâncias.

Mensagem nº 046 - Proposta de Lei Orçamentária Anual (LOA) 2013

RECURSOS DO TESOURO OUTRAS FONTES TOTAL

Tribunal de Justiça R$ 769.503.000 R$ 31.866.000 R$ 801.369.000

Procuradoria-Geral da Justiça R$ 221.707.000 R$ 5.632.000 R$ 227.339.000

 ▶ ORÇAMENTO 2012 (valores atualizados durante o ano, de acordo com a dotação orçamentária)
 ▷ Tribunal de Justiça (Fonte: Quadro de Detalhamento de Despesas do TJ-RN) - R$ 616.271.000 
 ▷ Procuradoria Geral de Justiça (Fonte: Portal da Transparência do MP-RN) - R$ 182.473.923,41

 » Total dos repasses até ontem para o TJRN: R$ 453.235.432,60
 » Total dos repasses até ontem para o MPE: R$ 132.127.309,30

FONTE: PORTAL DA TRANSPARÊNCIA DO GOVERNO DO ESTADO

TJRN ALCANÇA 
3º LUGAR EM 
AVALIAÇÃO 
DO CNJ

PRESIDENTE DO 
TJRN VISITA STF 

 ▶ Desembargadora Judite Nunes, 

presidente do Tribunal de Justiça do 

RN: viagem a Brasília

DIANTE DA CRISE econômica 
que abala a saúde fi nanceira 
do Estado, a polêmica 
envolvendo o reajuste dos 
repasses constitucionais pelo 

Poder Executivo ao Judiciário 
e Ministério Público Estadual 
promete novos desdobramentos. 
É que a previsão do orçamento 
do TJ e MPE para 2013 cresceu 
numa proporção superior ao 
aumento da receita estimada 
pelo governo para o próximo ano.       

Levando em consideração os 
valores atualizados da dotação 
orçamentária do Rio Grande 
do Norte até o mês passado 
e os valores incluídos na Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
2013, que está na Assembleia 
Legislativa para discussão e 
votação, o aumento total da 
soma dos dois orçamentos seria 
da ordem de R$ 229.744.923,41. 
No total, o orçamento do TJ e 

do MPE poderá alcançar no 
próximo ano pouco mais de R$ 
1,02 bilhão, caso a arrecadação 
prevista pelo governo se 
confi rme. O crescimento, neste 
caso, atinge o patamar de 13% 
em relação a 2012. 

Caso a LOA seja aprovada 
do jeito que foi enviada pelo 
Gabinete Civil do Estado para 
a Assembleia Legislativa, os 
repasses destinados ao Judiciário 
potiguar passariam de R$ 
616.271.000 para R$ 801.369.000. 
O MPE chegaria a receber R$ 
227.339.000, pouco mais de 
R$ 44 milhões acima dos R$ 
182.473.923,41 previstos para a 
Procuradoria Geral de Justiça 
(PGJ) receber até o fi m deste 
ano. 

Em contrapartida, o 
orçamento do Tesouro Estadual 
previsto na LOA 2013 crescerá 

pouco mais do que 11%, com os 
prognósticos apontando para 
uma receita de R$ 10.993.996.000 
para os cofres do Rio Grande 
do Norte. O quadro que se 
desenha desequilibra ainda 
mais a relação entre o que 
os órgãos gastam e a receita 
estadual. Tanto o MP como 
o TJ do Rio Grande do Norte 
lideram o ranking entre seus 
pares nordestinos no tocante 
ao percentual de participação 
na receita de seus respectivos 
Estados. 

O aumento dos orçamentos 
do Ministério Público e do 
Tribunal de Justiça, apesar de 
fi car acima do crescimento 
da receita estadual - o que é 
limitado pela Lei de Diretrizes 
Orçamentárias do RN -, é 
controlado e autorizado pelo 
próprio Governo do Estado, 
como forma de tentar diminuir o 
acirramento entre os poderes. O 
problema, no entanto, reside nos 
ajustes feitos nos orçamentos 

parciais enviados pelos órgãos 
ao governo. 

Segundo dados da 
Coordenadoria de Orçamento 
da Secretaria de Estado do 
Planejamento e das Finanças 
(Seplan), as requisições 
orçamentárias enviadas pelo MP 
e TJ foram cortadas em mais 
de 10%, cada um. O Judiciário 
pedia, para o próximo ano, R$ 
814.307.000, enquanto que o 
governo, no primeiro ajuste, 
apresentou a proposta de R$ 
731.503.000. 

Do MP foram cortados 
pouco mais do que R$ 32,64 
milhões dos R$ 262.462.000 que 
foram enviados como proposta 
orçamentária pela PGJ ao 
Governo do Estado, totalizando 
um corte de R$ 115.448.000. 

Desta forma, os orçamentos 
enviados por MP e TJ não 
teriam cumprido com o 
artigo 43 da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2013, 
aprovada pelos deputados 
estaduais. O regimento legal 
reza que as elaborações de 

propostas de orçamento para 
o próximo ano de todos os 
poderes (Executivo, Legislativo 
e Judiciário), assim como o 
próprio MPE, acompanhado do 
Tribunal de Contas do Estado e 
da Defensoria Pública do Estado, 
devem seguir vários preceitos, 
tais como a projeção da receita 
do Tesouro Estadual, as relações 
orçamentárias de 2010 e 2011, 
além da previsão para este ano e 
infl ação apurada até o primeiro 
semestre deste ano.

De acordo com o titular da 
Seplan, Obery Rodrigues Júnior, 
os cortes foram inevitáveis. 
“Simplesmente tiveram que 
ocorrer. Já é sabido que tanto 
o Tribunal como o Ministério 
Público estão entre os que mais 
comprometem o orçamento 
no Nordeste e isso inviabiliza 
a partilha de verba com todo o 
governo”, pontuou o secretário. 
O NOVO JORNAL procurou o 
Tribunal de Justiça e o Ministério 
Público, por meio de suas 
assessorias de imprensa, mas 
ninguém quis comentar o 
assunto.  

EM DESARMONIA
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Caern ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0104/2012 - TOMADADE PREÇOS
Aviso

vencedora CONARTE PROJETOS
CONSTRUÇÕESESERVIÇOSLTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa

. PrazoRecursal na forma daLei.
Natal/RN, 22 de Outubro de 2012.

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0107/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

SUSPENDER SINE DIE

Crizostimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços de cobrança e fiscalização de usuários inadimplentes, cobrança,
fiscalização, corte, religação e supressão de ramais (como referencial, o sucesso das ações) e novas
ligações prediais de água, nas regionais RNS, RNN, RLS, RMO, RCA, RPF e RAS, conforme
TermodeReferência que está anexo; para atender aOrdemdeLicitaçãoN.º 06/2012-GGC/DC.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, vem através deste informar aos participantes da Licitação Supra que, por razões
administrativas, resolve a referida Licitação. Devendo comunicar o
novo aprazamentoatravés da imprensa oficial naFormadaLei.

Natal/RN, 23 de Outubro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

INSTITUTO DEASSISTÊNCIATÉCNICAE EXTENSÃO RURALDO RN - EMATER

06/11/2012
às 09:00 (nove) horas

AquisiçãoMATERIALAGROPECUÁRIO

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2012
PROCESSO N° 73106/2011

AComissão Permanente deLicitação daEMATER, torna público que realizará no dia
, na sua sede, o Pregão Presencial Nº 004/2012, tipo menor preço porLote,

cujo objeto é a , conforme especificações contidas
no anexo 1 do Edital. O Edital com as demais especificações encontra-se à disposição dos
interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado,
Bloco V - LagoaNova - Natal/RN, no horário de 8:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira e
no site: .

Natal/RN, 23 de outubro de 2012

PREGOEIRO

http://www.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

Maria do Céu de Brito Mendes -

COMUNICADOALICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 20.035/2012
2ª CHAMADA

ASecretaria Municipal de Saúde - SMS (Natal/RN), situada à Rua Fabrício Pedrosa, 915, Areia
Preta, Natal, RN, telefax nº (84) 3232-8512, através da Pregoeira, nomeada e designada pela
Portaria nº 278/2011-GS/SMS, de 06/09/2011, publicada no Diário Oficial do Município de
09/09/2011, aos interessados no PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.035/2012, cujo
objeto trata da , que a sessão de abertura marcada para o dia
23/10/2012 às 09:30h foi DESERTA, portanto, objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração, torna público a 2ª chamada para abertura do mesmo, que será no
dia .

COMUNICA,
manutenção de Extintores

13/11/2012 às09h30min
Natal/RN, 23 de outubro de 2012

Pregoeira

A LIBERAÇÃO DO pavilhão Rogério 
Coutinho Madruga, na Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz, está sen-
do considerada como o primei-
ro passo para desafogar o Sistema 
Penitenciário. Desde a segunda-
-feira passada, presos já estão sen-
do recebidos no local, que perma-
neceu quase três meses interdita-
do pela Justiça para a realização de 
reformas. Ontem, 55 homens esta-
vam alojados em celas do pavilhão 
e a expectativa é de que até o fi nal 
da semana pelo menos 100 este-
jam por lá.

Com capacidade para 420 pre-
sos, a lotação total do pavilhão não 
deverá ultrapassar os 150 por en-
quanto. Isso porque ainda há pro-
blemas com a quantidade de efe-
tivo de agentes penitenciários a 
serem destinados para lá. Avalia-
-se que 40 agentes sejam necessá-
rios para os serviços de vigilância 
do local. Hoje, 23 servidores recém 
convocados trabalham no novo 
pavilhão.

Para o juiz Henrique Balta-
zar Vilar dos Santos, corregedor 
do presídio, a liberação do novo 
pavilhão de Alcaçuz representa o 
primeiro passo para amenizar os 
problemas do sistema e benefi -

ciar também outras unidades pri-
sionais. É o caso da Cadeia Públi-
ca Raimundo Nonato Fernandes, 
na Zona Norte de Natal. A unida-
de também havia sido proibida de 
receber detentos, mas em virtude 
da liberação em Alcaçuz, o juiz en-
xerga a possibilidade de suspender 
a medida nessa semana.

“O governo se conscientizou da 
necessidade de atenção para o Sis-
tema Prisional a partir das interdi-
ções realizadas”, avalia Baltazar. O 
sistema deve ganhar novas vagas 

com a liberação das celas no prédio 
da antiga Deprov e no CDP da Zona 
Norte, ainda sem previsão para tér-
mino das obras em andamento.

“Os apenados serão transfe-
ridos paulatinamente conforme 
acordado entre o Ministério Pú-
blico e o Juiz de Execução Penal, 
Henrique Baltazar. Com a fi nali-
zação das obras do prédio da De-
legacia Especializada na Defesa da 
Propriedade de Veículos e Cargas 
(Deprov), abriremos novas vagas 
no Sistema Penitenciário”, infor-

mou o secretário de Justiça, Kércio 
Pinto, em nota à imprensa.

Presos de diferentes centros de 
detenção e cadeias foram desloca-
dos para o novo pavilhão, como o 
CDP Zona Sul, Ribeira, Macaíba e 
do Raimundo Nonato Fernandes, 
na Zona Norte de Natal. Segundo 
o coordenador da administração 
penitenciária, Ailson Dantas, de-
tentos sentenciados deverão ser 
deslocados das unidades na ca-
pital e serem levados à Nìsia Flo-
resta, onde fi ca Alcaçuz. Ele acres-

centou que pretende levar para lá 
presos que não estão em progres-
são de regime.

O novo pavilhão passou a con-
tar com administração própria, 
separada da direção da penitenci-
ária. O responsável por comandar 
as atividades é o agente penitenci-
ário Elielson Dantas, que ocupava 
a direção do CDP de Macaíba. Os 
detentos deslocados para o local 
passarão por um período de ca-
dastramento e adaptação duran-
te 30 dias.

APÓS SER INVESTIGADO e preso por 
supostamente liderar uma quadri-
lha de pistolagem, o vereador e ex-
-presidente da Câmata Municipal 
de Assú, Odelmo de Moura Rodri-
gues, é apontado agora como au-
tor de fraudes em licitações na ci-
dade. Nas primeiras horas da ma-
nhã de ontem, equipes do MP, 
Polícia Civil e PM realizaram ope-
rações conjuntas em Assú e em 
Natal. O objetivo era dar cumpri-
mento a 16 mandados de busca e 
apreensão e quatro de prisão tem-
porária, em continuidade às inves-
tigações colhidas a partir da “Ope-
ração Mal Assombro”.

A apuração do MP e Polícia Ci-
vil tinha por foco, inicialmente, in-
vestigar a prática de crimes de ho-
micídio na região do Vale do Açú e 
também em Natal. A partir de ele-
mentos coletados na operação, no 
primeiro semestre desse ano, o MP 
disse ter identifi cado outras prá-
ticas supostamente criminosas 
cuja autoria seria do ex-presiden-
te da Câmara Municipal de Assú, 
Odelmo de Moura. As investiga-
ções contaram com quebra de si-
gilo telefônico que reforçaram o ar-
gumento do MP ao fl agrar conver-
sas em que o esquema é montado.

Os investigadores acreditam 
que ele tenha liderado fraudes em 
licitações públicas ao utilizar “la-
ranjas” em empresas de sua pro-
priedade. Os mandados de prisão 
e busca e apreensão foram expe-
didos pela Vara Criminal da Co-
marca de Assú. Para o MP, Odelmo 
é sócio oculto da empresa CF de 
Farias, a qual teria sido contrata-
da por ele, sem qualquer procedi-

mento licitatório, para realizar re-
forma nas instalações da Câmara 
Municipal daquela cidade. 

Em nota à imprensa, o Minis-
tério Público afi rmou que, após 
ter feito a solicitação para apre-
sentação do processo administra-
tivo para contratação de empre-
sa para tal reforma, os investiga-
dos forjaram o documento. Além 
de Odelmo, são também investi-
gados Cleiton Fernandes de Fa-
rias, Marcos Cezar Cavalcante de 
Matos, Karielson Soares Medeiros, 
Silas Varela Caldas e Evilácio Freire 
da Silva Bezerra. Cleiton e a esposa 
de Odelmo, Livoneide Silva, foram 
presos temporariamente. Outros 
dois mandados de prisão não fo-
ram cumpridos pois os acusados 
não foram localizados.

Os fatos relatados foram apre-
sentados em denúncia à Justiça 
em processo que corre na Comar-
ca de Assú. O MP pede a condena-
ção de Odelmo de Moura por frau-

des em licitação e falsidade ideoló-
gica. “Os quadrilheiros, além de se 
organizarem de forma permanen-
te com a fi nalidade de praticar cri-
mes, fraudando licitações, em de-
trimento dos executivos munici-
pais, resolveram, sem qualquer 
receio de serem investigados pe-
las ilegalidades, atacarem o patri-
mônio da Câmara Municipal de 
Assú, presidida por um dos seus 
integrantes”, lê-se na petição en-
viada à Justiça e disponibilizada à 
imprensa. 

Além de deferir mandados de 
busca e de prisão, a Justiça tam-
bém determinou que o vereador 
Odelmo de Moura deixe de exer-
cer qualquer ato pertinente às 
funções de vereador na cidade de 
Assú, assim como ingressar nas 
depedências da Câmara Muni-
cipal de Assú. Está vetado que o 
Odelmo também mantenha con-
tato por qualquer meio com as 
testemunhas do processo.

O PRIMEIRO PASSO
/ ALCAÇUZ /  JUIZ AFIRMA QUE TRANSFERÊNCIA DE PRESOS PARA O PAVILHÃO LIBERADO COMEÇA A AMENIZAR PROBLEMAS DO SISTEMA PENITENCIÁRIO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O trafi cante e assaltante Val-
dir de Souza Nascimento, consi-
derado um dos mais perigosos 
do Rio Grande do Norte, foi preso 
após praticar um roubo na cida-
de Campina Grande, na Paraíba. 
A ação da Polícia Civil paraibana 

ocorreu na madrugada de ontem 
e fl agrou com ele os produtos do 
assalto estimados em cerca de R$ 
10 mil. Um homem morreu na tro-
ca de tiros e um comparsa de Val-
dir também foi detido.

Valdir é conhecido pela sua atu-

ação na região do Seridó potiguar, 
onde comandava o tráfi co de dro-
gas até mesmo no período em que 
esteve detido na Penitenciária de 
Alcaçuz, em Nísia Floresta. No dia 
26 de junho, ele e outros 10 conse-
guiram escapar do pavilhão onde 
estava preso e desde então vinha 
sendo caçado pela polícia.

Investigadores potiguares acre-
ditam que Valdir tenha integrado a 
quadrilha que assaltou a residência 

do desembargador João Rebouças, 
em Capim Macio, Zona Sul de Na-
tal. Parte dos criminosos já havia 
sido identifi cada e presa pela Divi-
são Especializada em Investigação 
e Crime Organizado (Deicor). O co-
ordenador da administração peni-
tenciária, Ailson Dantas, afi rmou 
ao NOVO JORNAL que Valdir deve-
rá retornar à unidade prisional de 
onde escapou. Ainda não há prazo 
para que a transferência ocorra.

ASSALTANTE DEVERÁ SER 
REENCAMINHADO A ALCAÇUZ 

Polícia prende quatro pessoas 
suspeitas de fraudar licitações

/ ASSU /

Prisão
Odelmo já está detido desde o 

fi nal de agosto em um alojamento no 
quartel do Comando-geral da Polícia 
Militar, no bairro de Tirol, em Natal. A 
prisão diferenciada se deve ao cargo 
parlamentar que exercia em Assú. 
As eleições de 7 de outubro passado 
mostraram que a sua prisão não 
enfraqueceu seu poder político junto 
à população: foi eleito o vereador 
mais votado da cidade com 1.707 
votos, representando 4,99% do total.

A prisão de Odelmo ganhou 
notoriedade após investigadores 
lhe destinarem fartas acusações, 
classifi cando-o como “o cidadão 
mais temido do mundo do crime 
atualmente no Rio Grande do Norte”. 
A apuração policial coordenada pelo 
delegado Odilon Teodósio, titular da 
Divisão de Polícia do Oeste (Divpoe), 
fl agrou ainda o planejamento para 
a execução do deputado estadual 
Nélter Queiroz. De acordo com a 
polícia, Odelmo teria contratado dois 
homens por R$ 50 mil para realizar 
o assassinato; acordo que terminou 
não sendo cumprido.

Recentemente, o deputado 
estadual se licenciou do seu cargo da 
Assembleia Legislativa até fevereiro 
de 2013 alegando estar recebendo 
ameaças de morte. Desde o dia 15 
de setembro, o parlamentar anda 
escoltado por homens do Batalhão de 
Operações Especiais (Bope) da Polícia 
Militar. A solicitação foi realizada pelo 
presidente da Assembleia, deputado 
Ricardo Motta, e acatada pelo 
secretário de segurança do Estado, 
Aldair da Rocha.

 ▶ Odelmo de Moura Rodrigues, ex-presidente da Câmata Municipal de Assú

REPRODUÇÃO

 ▶ Até ontem 55 homens estavam alojados no pavilhão Rogério Coutinho Madruga, quantidade que pode aumentar para 100 até o fi nal de semana

O GOVERNO SE 
CONSCIENTIZOU 
DA NECESSIDADE 
DE ATENÇÃO 
PARA O SISTEMA 
PRISIONAL A PARTIR 
DAS INTERDIÇÕES 
REALIZADAS”

Henrique Baltazar Santos,
Juiz

IVANÍZIO RAMOS HUMBERTO SALES / NJHUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

Dentro da programação 
da 18ª Cientec destaca-se 
também a II Feira de Livros 
e Quadrinhos de Natal, a 
FLIQ. Hoje pela manhã, 
por exemplo, será realizada 
a ofi cina de roteiro com a 
instrutora Milena Azevedo. 
Já entre 13h30 e 15h, rola a 
“Aula demonstração” Criação 
de personagem, com Flávio 
Luiz.

O ponto alto do dia 
vai para o bate papo com 
o cantor e vocalista do 
Engenheiros do Hawaii, 
Humberto Gessinger, que 
acontece no auditório 
multiuso do pavilhão, a 
partir de 20h30. Autor de 
quatro livros, Humberto vem 
à Natal falar sobre sua mais 
recente publicação, “Nas 
Entrelinhas do Horizonte”.

Antes de Humberto 
dialogar com o público, 
o evento se volta ao 
homenageado desta edição, 
o pesquisador Moacy 
Cirne. Toda a programação 
é gratuita e para mais 
informações basta acessar: 
fl iqnatal.com.br

O professor Luiz Carlos Mo-
lion, especialista em climatolo-
gia da Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL),  apresentou na 
abertura do evento sua polêmica 
tese de que o ciclo do aquecimen-
to global já foi encerrado. Para ele, 
o momento pelo qual o planeta 
passa agora é de resfriamento e 
não de aumento da temperatura.

“O aquecimento global come-
çou em 1976 e terminou em 1998. 
Foi natural, por causa da ativida-
de solar. E quanto aos indicadores, 
estes mostram um resfriamento 
global pelos próximos 20 anos”, 
defendeu Molion. Além disso, o 
palestrante é contra a ideia de que 

as energias convencionais, como 
o petróleo e as hidrelétricas, mo-
difi cam o clima porque “o homem 
não tem força sufi ciente para in-
terferir nestas questões”.

Outro ponto discutido pelo 
meteorologista foi a real neces-
sidade do uso de energias alter-
nativas. Para ele, por exemplo, a 
energia eólica é cara e deve ser 
“a última opção da lista”. Molion 
acredita que o uso de energias al-
ternativas no RN é para a resolu-
ção das necessidades que exis-
tem, mas no geral “as energias re-
nováveis não vão resolver os pro-
blemas da matriz energética do 
Brasil”.

A reitora Ângela Paiva 
conta que nesta edição a 
CIENTEC procurou valorizar 
o artista potiguar. “Além da 
ciência e tecnologia, temos 
a questão cultural. Sempre 
temos novidades a cada ano 
e dessa vez a parte de cultura 
prioriza o artista potiguar, 
com cantores, compositores 
e grupos do Rio Grande do 
Norte”, explicou.

Deodora de Araújo 
Alves, coordenadora cultural 
da CIENTEC, conta que 
a universidade tem uma 
produção artística signifi cativa 
que merece ser exposta para 
fora dos muros da instituição. 
Ofi cinas artísticas, mesas 
temáticas, um circuito cultural 
com apresentações de grupos 
da UFRN, dos projetos de 
extensão, além de grupos da 
cidade e de outros estados.

Segundo Deodora, a cada 
ano a cultura vem ganhando 
mais espaço na Semana 
de Ciência, Tecnologia e 
Cultura da UFRN. “Cada vez 
mais temos ampliado a área 
cultural e defendido a ideia 
de que a arte e cultura são 
conhecimentos e têm de 
ser evidenciadas pelo que 
produzem”, destacou.

A parte cultural do 
evento, que começou ontem 
e segue até a próxima sexta-
feira, contou com o show 
do Quinteto Violado, de 
Pernambuco, na Praça Cívica. 
O fechamento será com a 
apresentação da Orquestra 
Sinfônica da UFRN.

UM PÚBLICO ESTIMADO em mais de 
70 mil pessoas, 220 estandes, mais 
de 300 projetos científi cos e diver-
sas atrações culturais. A 18ª edi-
ção da Semana de Ciência, Tecno-
logia e Cultura (CIENTEC) da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) começou ontem 
com a perspectiva de ser a maior 
de todos os tempos. Com o tema 
voltado para as energias e a sus-
tentabilidade, o evento deste ano 
vai até sexta-feira (26) com estan-
des instalados por toda a Praça Cí-
vica da UFRN. Palestras, mesas re-
dondas, ofi cinas e apresentações 
culturais são realizadas em outros 
espaços da instituição.

O tema central da feira deste 
ano é “Energias: Sustentabilidade, 
desenvolvimento e seus impac-
tos”, um assunto que tem tudo a 
ver com o que apresentou ontem 
pela manhã, no auditório da Rei-
toria, o professor Luiz Carlos Mo-
lion, diretor do Instituto de Ciên-
cias Atmosféricas da Universida-
de Federal de Alagoas (UFAL). Ele 
abriu ofi cialmente a CIENTEC 
2012 com a palestra “Energias Re-
nováveis e Mudanças Climáticas”, 

Os organizadores do evento es-
peram pelo maior público que a 
CIENTEC já recebeu: mais de 70 mil 
visitantes. “A nossa perspectiva é re-
ceber o maior público porque, além 
de ser gratuito (como nos anos an-
teriores), temos a novidade das ofi -
cinas, que se somam às palestras e 
mesas redondas. Pelo investimen-
to e atenção da UFRN com o even-
to, a expectativa é a melhor possí-
vel”, disse a coordenadora geral da 
CIENTEC, Rita Luzia de Sousa.

O pró-reitor de Extensão da 
UFRN, Edmilson Lopes, afi rma que, 
apesar de estar no início, essa é a 
maior CIENTEC que a universida-
de já promoveu. Segundo ele, a cada 
ano a instituição investe mais. “É 
sempre um desafi o. A cada ano te-
mos um investimento grande, com 
o apoio de vários parceiros, que for-
mam um conjunto de forças e dão 
condições para esse evento”, co-
mentou, sem revelar valores.

Edmilson Lopes também res-
saltou que a função da feira de ci-
ências da UFRN é criar uma inte-
gração com a população potiguar, 
com o debate e diálogo a respeito 
de assuntos de relevância como o 
uso de energias convencionais e al-
ternativas e a sustentabilidade do 
meio ambiente. “A nossa expecta-
tiva é que se promova um diálogo 
construtivo com a sociedade”, dis-

se o pró-reitor.
Ângela Paiva,  reitora da UFRN, 

acredita que a CIENTEC é a opor-
tunidade de a instituição federal 
apresentar à população as ativi-
dade realizadas pelos seus alunos. 
No caso dos jovens estudantes de 
escolas públicas e privadas, a rei-
tora ressalta que é a chance deles 
conhecerem melhor os cursos de 
graduação e pós-graduação ofere-
cidos pela universidade e, quem 
sabe, escolherem a profi ssão que 
seguirão no futuro.

“O conhecimento que produzi-
mos aqui não é um conhecimento 
para fi car guardado, mas para ser 
disseminado na sociedade. É um 
espaço para se conhecer o que fa-
zemos nos laboratórios, na Esco-
la de Música, na Superintendên-
cia de Comunicação. É importan-
te também para os estudantes de 
ensino médio visitarem e há uma 
participação boa das escolas”, de-
clarou Ângela Paiva.

Outra atração da CIENTEC 
deste ano é mais uma vez a Fei-
ra do Livro e Quadrinhos de Natal 
(FLIQ), que até sexta-feira traz es-
critores, cartunistas e outras atra-
ções do mundo da literatura.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

A MAIOR
/ DEBATES /  UFRN ESPERA RECEBER PÚBLICO RECORDE 
DURANTE A 18ª EDIÇÃO DA SEMANA DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E CULTURA, QUE VAI ATÉ SEXTA-FEIRA  

O CONHECIMENTO 
QUE PRODUZIMOS 
AQUI NÃO É UM 
CONHECIMENTO PARA 
FICAR GUARDADO, 
MAS PARA SER 
DISSEMINADO 
NA SOCIEDADE”

Ângela Paiva,
Reitora da UFRN

O AQUECIMENTO GLOBAL COMEÇOU EM 1976 
E TERMINOU EM 1998. FOI NATURAL, 

POR CAUSA DA ATIVIDADE SOLAR”

Luiz Carlos Molion,
Diretor do Instituto de Ciências Atmosféricas da UFAL

DE TODAS
CIENTEC

 ▶ Rita Luzia de Sousa, coordenadora 

geral da CIENTEC: “A expectativa é a 

melhor possível”

 ▶ Edmilson Lopes, pró-reitor de 

Extensão da UFRN:  “É sempre um 

desafi o”

ESPECIALISTA EM CLIMATOLOGIA DIZ 
QUE A TERRA SOFRE RESFRIAMENTO

VALORIZAÇÃO DO 
ARTISTA LOCAL

ATRAÇÕES DA 
FLIQ PARA HOJE

 ▶ Tema central desta edição da Cientec, aberta ontem na UFRN, é “Energias: Sustentabilidade, desenvolvimento e seus impactos”

SERVIÇO

Para maiores informaçõe 
sobre a programação da 
CIENTEC 2012, acesse: 
http://www.cientec.ufrn.br/
cientec2012

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Marcos
Sadepaula

Não há livros morais nem imorais. 
O que há são livros bem escritos 
ou mal escritos”

Oscar Wilde (1854 – 1900)

Escritor irlandês

FOTOS: D'LUCA / NJ

MAX ALMEIDA

FOTOS: D’LUCA

80 anos do 
Porto de Natal, 
personalidades 
recebem o 
mérito portuário 
no Iate Clube

Fotos
1. A governadora Rosalba Ciarlini 

recebe o mérito de Pedro Terceiro.
2. Deputada Fátima Bezerra e 

Pedro Terceiro Melo
3. Deputado Ricardo mota recebe 

mérito de Pedro Terceiro
4. Ministro Garibaldi também 

recebe de Pedro Terceiro
5. Padre Edilson Soares recebe de Pedro 

Terceiro o mérito em nome do bispo.
6. O ministro Leônidas Cristino 

e Pedro Terceiro

?
VOCÊ 
SABIA
Que o BMW Group planeja construir uma 
nova fábrica no Brasil? Que as negociações 
sobre a construção da nova unidade 
de produção na região de Joinville, em 
Santa Catarina, já estão bem avançadas? 
Que a marca tem por objetivo iniciar a 
produção em 2014 com investimentos 
dos próximos anos que totalizarão mais 
de 200 milhões de euros e o planejamento 
inclui uma capacidade de produção de 
aproximadamente 30 mil veículos por 
ano? Que com a fábrica, mais de mil novos 
empregos serão criados, assim como 
outros na rede de fornecimento.
Que no Brasil desde 1995, a subsidiária 
brasileira teve seu recorde de vendas em 
2011, com um total de 15.214 veículos 
comercializados e que isso representa uma 
taxa de crescimento de aproximadamente 
54% com relação ao ano anterior?

2

3

4

5

6

1

A noiva 
inocente

Na semana do casamento, a 
menstruação chega causando 

verdadeiro desespero na noiva, que 
aos prantos desabafa com a mãe:
– Puxa mãe, justo na véspera do 
meu casamento tenho que fi car 

assim? Como vai ser na lua de mel? 
O meu futuro marido vai me odiar!

Vendo a situação da fi lha, a mãe 
resolve conversar com o noivo.

– Mas, Dona Maria, fale para ela 
não se preocupar, pois sei que 
essas coisas podem acontecer 

sem aviso. Fique tranquila e, 
por favor, diga à sua fi lha que 

o ocorrido é um mero detalhe 
comparado ao nosso amor. Pode 

deixar que fi caremos no amor 
platônico nesses dias!

Aliviada, a sogra volta para 
acalmar a fi lha.

– Olha, fui lá falar com o seu noivo 
e ele entendeu o problema. Ah, e 

ele também falou que qualquer 
coisa vocês fi cam só no amor 

platônico, viu?
Quando a mãe já estava saindo 

do quarto, a fi lha pergunta:
– Mas... mãe... o que é amor 

platônico?
– Também não sei, fi lha. Mas, em 

todo caso, lave bem a bunda,
escove bem os dentes e... Seja o 

que Deus quiser!

Natura no MADA
A Natura esteve presente durante os dois dias do festival 
MADA. O projeto itinerante Natura por Perto, que conta 
com um caminhão totalmente adaptado, climatizado 
e decorado, serviu como camarim para os visitantes do 
festival. Os que passaram por lá puderam conferir todo o 
portfólio da marca e aproveitar o talento do maquiador 
Tiago Birolini, que preparou lindas maquiagens para as 
pessoas que foram curtir os shows.

Arquitetura 
& Moda
Acontece entre hoje e sábado a 
Semana da Moda da CasaCor. 
Durante quatro dias, o público 
visitante da mostra terá a 
oportunidade de assistir desfi les 
de moda, participar de ações 
realizadas por parceiros do evento, 
como O Boticário, que traz a Natal 
o maquiador Fernando Torquatto, 
além de outras novidades. No lounge 
d’O Boticário, Torquatto lançará a 
linha de maquiagem Miami Sunset, 
onde o make up artist dará dicas de 
maquiagem e fará demonstrações 
da linha Make B. Miami Sunset. 
O evento terá início às 19h. Logo 
após acontecerá um super desfi le, 
produzido por George Azevedo.

Pequeno Príncipe
Os alunos da escolinha de teatro do 
Colégio Marista vão apresentar o 
espetáculo “O Pequeno Príncipe” hoje 
no Teatro Alberto Maranhão, às 19h. A 
entrada custa R$ 20 a inteira e está sendo 
vendida na própria escola. Segundo 
Carlos Henrique, coordenador do Setor 
de Arte e Cultura do Marista de Natal, 
o ingresso também deve estar sendo 
vendido na bilheteria do teatro, minutos 
antes do show. 

Turnê
Depois do sucesso 
da estreia em Natal, 
nos dias 10 e 11 de 
outubro no TAM, 
a Companhia 
Gira Dança leva o 
espetáculo “Proibido 
Elefantes” para João 
Pessoa. O espetáculo, 
patrocinado 
pela FUNARTE 
e Ministério da 
Cultura, estará na 
capital paraibana 
nos dias 26 e 27 
de outubro, no 
Teatro Santa Rosa. 
“Proibido Elefantes” 
tem como coreógrafo 
e diretor o bailarino 
potiguar Clébio 
Oliveira, premiado 
recentemente com 
o Höff nungträger, 
“Coreógrafo 
Mais Promissor” 
na Alemanha, 
concedido pela 
“Tanz” no anuário 
2012, revista de 
crítica especializada 
em dança mais 
importante da 
Europa.

Vistoria técnica
Até sexta, as franquias da Farmafórmula 
de Assu, Apodi, Mossoró, Macaíba, 
Ceará-Mirim, Goianinha, Caicó, Pau dos 
Ferros e Cajazeiras vão receber a visita de 
supervisão e consultoria, nas áreas técnica 
e administrativa fi nanceira. Os diretores 
administrativo e de franquias, Júlio Maia 
Júnior e Marcel Dantas, respectivamente, 
vão verifi car in loco, o funcionamento das 
lojas averiguar se elas seguem o padrão 
exigido pela rede de farmácias. 

 ▶ Os casais Márcia e Geraldo Ferreira com Vilma e Levi 

Jales comemorando o Dia do Médico no Olimpo Recepções

 ▶ Renato Costa 

e Brenda Sá nas 

bodas de Mariana 

Araújo e Ramon Sá

 ▶ Lauro e Ana Luiza Arruda na festa 

pelos 25 anos da InterTV Cabugi na Fogo 

& Chama

 ▶ Amaro Sales, presidente da 

FIERN, recebendo o Mérito Portuário 

das mãos de Pedro Terceiro Melo

 ▶ Juliana Carvalho, a perfumier Eliana Mazieiro, Janaína Amaral e 

o maquiador Tiago Birolini, no projeto itinerante da Natura no MADA
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Editor 

Viktor Vidal

A grande aposta no futuro 
próximo da Federação Norte-
riograndense de Futebol (FNF) 
é o Campeonato Potiguar 2013. 
O planejamento para a próxima 
edição do certame começou a 
ser pensada tão logo terminou 
o Estadual deste ano, que teve o 
América como campeão após oito 
anos de jejum. 

Na próxima segunda-feira, 
dia 29, a FNF vai promover - 
junto com a agência 10 Sports, 
responsável pelo marketing da 
entidade - o lançamento do 
plano comercial e de marketing 
do Campeonato Potiguar 2013 

e apresentar à imprensa e aos 
seus parceiros o planejamento 
detalhado para a competição que 
deve iniciar ainda na primeira 
quinzena de janeiro. 

“Não tenho dúvidas de que 
esse campeonato de 2013 será 
único, em vários aspectos, mas 
principalmente porque ele vai 
conseguir oferecer quatro vagas 
para disputa em competições 
nacionais: Copa do Brasil, Copa 
do Nordeste e Série D”, comentou 
o presidente da entidade, José 
Vanildo. 

Segundo ele, a tabela e o 
regulamento do certame já estão 

pronto, faltando apenas alguns 
detalhes técnicos para que eles 
sejam divulgados. “Estamos 
acertando alguns últimos 
detalhes, mas talvez até antes 
mesmo do evento de segunda-
feira a gente possa divulgar isso”, 
comentou o dirigente. 

De acordo com o novo 
regulamento, ABC e América 
não irão participar da primeira 
fase do campeonato, já que 
estarão disputando a Copa 
do Nordeste. Apenas em um 
segundo momento, quando serão 
desclassifi cados dois dos dez 
times que iniciarão a disputa, 
os principais times da capital 
chegarão ao certame. 

“Este será o grande 
campeonato do interior. Essa não 
participação de ABC e América 

na primeira fase vai fazer com que 
esses times concorram às duas 
vagas para a Copa do Brasil. Essa 
fase ainda será muito disputada 
porque, ao fi nal, o último clube 
será rebaixado para a segunda 
divisão e o penúltimo fi cará de 
fora da segunda fase”, adiantou 
José Vanildo. 

Além das vagas nas copas 
do Brasil e do Norte, além 
da Série D, a edição 2013 do 
Campeonato Potiguar promete 
quebrar recordes também em 
termos de premiação. Apesar 
de não ter adiantado valores, o 
presidente da FNF revelou que 
a expectativa da entidade e de 
seu departamento de marketing 
é superar o que foi ofertado este 
ano, quando foram entregues 
dois automóveis 0km.

O PRÓXIMO ANO promete ser me-
lhor para os clubes do Rio Gran-
de do Norte. Muito provavelmente 
com dois representantes na Série 
B (América e ABC) e um na Série 
C (Baraúnas), o futebol do estado 
deverá começar a temporada vin-
doura mais fortalecido. Anteven-
do isso, os clubes e a federação já 
iniciaram o planejamento 2013. 

Já garantido na Segundona do 
próximo ano, o América está apro-
veitando a reta fi nal da edição atu-
al da competição para planejar 
2013. O clube iniciou a tempora-
da de negociações com os jogado-
res e já conseguiu renovar os con-
tratos com 13 jogadores - Ricar-
do Baiano, Edson Rocha, Fabinho, 
Isac, Norberto, Rodrigão, Dida, 
Bruno, Marcio Passos, Nata, Josy 
Braz, Rivaldo e Daivison.

O próximo passo do Alvirrubro 
é fechar a permanência do técnico 
Roberto Fernandes, o que, segun-
do a diretoria, ainda não aconteceu 
em virtude de pequenos detalhes fi -
nanceiros. Uma primeira conver-
sa entre o presidente Alex Padang, 
o vice de futebol Paulinho Freire e o 
próprio Roberto está marcada para 
sexta-feira, em São Paulo, onde o 
time vai enfrentar o Grêmio Barueri. 

Para viabilizar a permanência 
do comandante americano, que 
tornou-se quase uma unanimida-
de entre a torcida, Alex Padang diz 
que o clube precisa de apoio em 
suas ações extracampo, principal-
mente na Timemania e no progra-
ma de sócios, para que o América 
possa honrar os compromissos fi -
nanceiros que acertar para a pró-
xima temporada.

No ABC o projeto 2013 ainda 
está papel, mas já tem data para 
começar a ser tocado: 25 de no-
vembro. Até ontem o time ain-
da não havia negociado a renova-
ção com nenhum dos jogadores 

que têm contrato com até o fi nal 
do ano. A prioridade do Alvinegro 
nesta reta fi nal de Série B é elimi-
nar as chances matemáticas de re-
baixamento, objetivo que teorica-
mente será alcançado quando o 
time atingir os 44 pontos na tabela 
de classifi cação. 

Outro entrave para as renova-
ções no elenco abecedista é a au-
sência de um treinador para a pró-
xima temporada. Givanildo Olivei-
ra já adiantou que pretende fi car 
no clube apenas até o fi nal da Se-
gundona, logo, apenas depois do 
término da competição é que o 
ABC deverá - já com seu novo trei-
nador - fechar as negociações com 
os atletas de seu elenco atual. 

Todavia, do atual elenco de 45 
jogadores o Alvinegro conta com 
12 atletas que têm contrato até o 
ano que vem: os goleiros Camilo 
e Franklin; os alas-direitos Raulen 
e Edson; o zagueiro Mael; os es-
querdo Airton e Esquerdinha; os 
meias Erivelton e Walter Minhoca 
(contrato até feveriro); e os atacan-
tes Felipe Alves, Alvinho e Roma-
rinho. Os demais, todos, têm con-
trato apenas até o fi nal do ano. 

Apesar de não participarem 
do Campeonato Potiguar desde 
seu início, ABC e América terão 
que antecipar o início da pré-tem-
porada 2013 este ano. Os rivais se-
rão os representantes do Rio Gran-
de do Norte na Copa do Nordeste, 
que tem início no dia 19 de janeiro. 

O Alvinegro está no Grupo A da 
competição ao lado de Bahia, Cea-
rá e Itabaiana-SE; enquanto o Amé-
rica caiu no Grupo C junto com Vi-
tória, ASA-AL e Salgueiro-PE. Se-
gundo a Liga do Nordeste, a tabela 
da competição fi cou sob responsa-
bilidade da CBF, que chancelou o 
retorno da competição regional e 
que deve divulgar confrontos, datas 
e horários do torneio até 60 dias an-
tes de seu início, quando também 
deverá ser divulgado o regulamen-
to ofi cial do Nordestão 2013.  

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

2013 EM 
GESTAÇÃO

/ PLANEJAMENTO /  SEM RISCO DE REBAIXAMENTO, AMÉRICA 
SAIU NA FRENTE NOS PREPARATIVOS PARA A PRÓXIMA 
TEMPORADA E JÁ RENOVOU COM 13 ATLETAS; ABC AINDA 
ESPERA SE GARANTIR MATEMATICAMENTE NA SÉRIE B

FEDERAÇÃO PROMETE 
TURBINAR O ESTADUAL

 ▶ José Vanildo, presidente da FNF: 

tabela e regulamento prontos

BARAÚNAS 
PROCURA NOVO 
TÉCNICO PARA A 
SÉRIE C

Em 2012 o Baraúnas 
conseguiu seu inédito 
acesso à Série C do 
Campeonato Brasileiro, feito 
que - de cara - candidatou 
o time tricolor como 
um dos favoritos para o 
Estadual do ano que vem, 
principalmente em virtude 
da não participação de ABC 
e América em um primeiro 
momento da competição. 
O problema do Barú foi a 
saída de seu comandante, 
Wassil Mendes, que aceitou 
uma proposta do Santa 
Cruz e agora vai defender 
novamente o time do Inharé 
na próxima edição do 
campeonato local. 

Refl exo disso foi a 
freada nas renovações de 
contrato com os jogadores 
do atual elenco. Apenas o 
goleiro Érico já acertou sua 
permanência para 2013, 
enquanto os demais estão 
dependendo da chegada 
da chegada de um novo 
técnico para defi nirem sua 
situação no clube. 

“A gente está hoje com 
cerca de 16 jogadores, 
mas estamos esperando a 
chegada do novo treinador 
para saber quem ele vai 
querer para o próximo 
ano ou não”, comentou o 
presidente do clube, Eudes 
Machado. O dirigente 
tricolor disse que dos nomes 
apresentados nenhum está 
próximo de um acordo com 
o Leão. 

Isac (acima), 
Norberto (ao lado), 

Ricardo Baiano e 
Fabinho (abaixo) 
estão entre os 13 
jogadores que já 

renovaram; técnico 
Roberto Fernandes 

ainda negocia
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